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1 - DINÂMICA ECONÓMICA 

1.1 - INDICADORES MACRO–ECONÓMICOS 

 

Os indicadores macro–económicos não constam dos estudos de caracterização do PDMM, pelo 

que, no presente processo de revisão, se deverá proceder ao estudo aprofundado da situação do 

concelho em termos económicos, percebendo quais as actividades, as suas dinâmicas, bem como 

as possibilidades de especialização da base económica no quadro da AML. 

 

A informação apresentada, refere-se essencialmente aos indicadores da determinação do Valor 

Acrescentado Bruto (VAB)1 por ramo de actividade e ao Produto Interno Bruto Regional (PIBR)2.Esta 

análise pretende comparar diversas regiões, com maior incidência na região de Lisboa e Vale do 

Tejo (RLVT), onde o concelho de Montijo se encontra inserido. 

 

A região de Lisboa coloca-se como a mais importante em termos económicos para o País, quer 

pela dimensão e diversidade de mercados, quer pelo grau de especialização que apresentam. Os 

valores de produtividade e de valor acrescentado, colocam-na, mesmo, como a região que mais 

se aproxima da média da União Europeia (UE). 

 

Gráfico 1 – Evolução do PIB Per Capita entre 1995 e 2002 por NUTS III da AML, face à média do País 
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       Fonte: INE, Contas Regionais, 1995 a 2002 

                                                           
 

1 O VAB é a diferença entre o valor dos bens produzidos e o custo das matérias-primas e dos serviços utilizados para os produzir. 

O valor acrescentado é constituído pelos salários, juros e lucros acrescentados à produção pela empresa ou sector de 

actividade. 

2 O PIB representa a soma de todos os bens e serviços finais produzidos em determinada região, durante um determinado 

período. O PIB é o indicador mais utilizado na macroeconomia com o objectivo de mensurar a actividade económica de uma 

região. 
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Vamos analisar o desenvolvimento em NUTS III. Como podemos ver a Grande Lisboa tem o melhor 

desempenho com a economia mais importante do país, com um PIB per capita acima da média 

Portuguesa. Por outro lado na Península de Setúbal, o desempenho é o pior neste grupo.  

No entanto, em 2007, juntamente com Oeste a Lezíria do Tejo estes tornaram-se um aumento de 

2,3% na Península de Setúbal. O GEP per capita estava a oscilar num intervalo de 73,7 e 75,4% de 

média nacional.  

 

Os indicadores do PIB per capita são bastante influenciados, principalmente pelas deslocações 

pendulares (casa – trabalho) entre concelhos. Sendo a RLVT onde se verifica o maior número de 

deslocações pendulares, são compreensíveis algumas das diferenças existentes, principalmente no 

que diz respeito à NUTS III – Península de Setúbal. 

 

Deste modo, a análise do PIB deve ser efectuada em conjunto com o VAB por pessoa empregada; 

visto que o primeiro subvaloriza a produtividade de territórios exportadores de mão-de-obra, como 

é o caso da Península de Setúbal em relação à Grande Lisboa, enquanto o segundo se refere ao 

valor acrescentado por cada trabalhador num determinado território. 

 

Gráfico 2 – Evolução da produtividade entre 2004 e 2007 por NUTS III da AML, face à média do País 

 

 
                         Fonte: INE, Contas Regionais, 2004 a 2007 

 

 

Em relação à média Nacional, apenas a Grande Lisboa se apresenta acima da média, em termos 

de PIB, enquanto no indicador de produtividade este valor é ultrapassado pela sub-região da 

Grande Lisboa, Península de Setúbal e Lezíria do Tejo. 
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Produtividade da força de trabalho é a quantidade de bens e serviços que um trabalhador produz 

num determinado período de tempo. A produtividade é medida pela divisão trimestral do Valor 

Acrescentado Bruto (VAB), com os números do emprego trimestral e, em seguida, a média para um 

determinado ano. 

De acordo com o gráfico fornecido contendo dados para três anos, Península de Setúbal, mostra 

um crescimento da produtividade da força de trabalho durante estes anos. A produtividade da 

Península de Setúbal em 2007 foi 28% maior do que na região Oeste. 

 

Gráfico 3 – Produtividade; VAB/Trabalhador entre 2004 e 2007  por NUTS III da AML face à média do País 

  

 

                         Fonte: INE, Contas Regionais, 2004 a 2007 

 

Valor Acrescentado Bruto (VAB) é definido como a diferença entre a produção total avaliado a 

preços de base e o consumo intermédio avaliado a preços de aquisição. Por outras palavras, é o 

valor dos bens e serviços produzidos, o custo das matérias-primas e outros consumos que são 

utilizados na produção. O sector Terciário é o sector mais importante. Noutros sectores, ainda 

podemos dizer que de acordo com os dados que estão a subir muito, porém lentamente. 
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Gráfico 4 – VAB Península de Setúbal, entre 2004 e 2007 por sector de actividade 

 

 

                   Fonte: INE, Contas Regionais, 2004 a 2007 

 

Em 2002, a RLVT concentrava 44,5% do VAB do país, enquanto o PIB per capita era cerca de 31% 

superior à média nacional, obtendo um valor próximo do PIB per capita médio da União Europeia 

dos 15. 

 
Gráfico 5 – Repartição do VAB por sectores de actividade em 2002 na RLVT 

 

 
                                                                 Fonte: INE, Contas Regionais 2002 
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Os sectores com mais peso na determinação do VAB na RLVT são: 

 

 Actividades imobiliárias e construção; 

 Actividades financeiras e serviços; 

 Agro-industriais; 

 Industria automóvel; 

 Transportes e comunicação; 

 Turismo e lazer. 

 

A inflação medida pelo IPC são as despesas médias dos consumidores no seu dia-a-dia. Trata-se de 

dados de variações nos preços pagos pelos consumidores urbanos para um cabaz representativo 

de bens e serviços. 

 

Neste gráfico, há um desenvolvimento do IPC durante o período de 2004 a 2009, descrevendo o 

desenvolvimento em Portugal e em Lisboa e Vale do Tejo, região de onde faz parte o Montijo. 

O IPC é um indicador dos poucos no ponto onde estão os dados económicos disponíveis a partir de 

2009. Podemos verificar uma forte queda de 2,9% para -0,9% durante um ano, neste caso 2009, em 

Lisboa e Vale do Tejo, devido à crise económica que atingiu fortemente Portugal. A maior queda 

neste ano foi observada em alimentos e bebidas não alcoólicas (-3,9) (produtos alimentares e 

bebidas não alcoólicas e nos transportes (queda de 3,7%). Por outro lado, tornou-se mais caro 

comprar bebidas alcoólicas e tabaco, e na educação. 

 

 

Gráfico 6 – Variação média anual do índice de preços para o consumidor, entre 2004 a 2009 da Região de 

Lisboa e Vale do Tejo face à média do País 

 

 

                               

Fonte: INE, Contas Regionais, 2004 a 2009 
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1.2 - PODER DE COMPRA 

 

O poder de compra per capita é outro indicador que permite avaliar a qualidade de vida da 

população uma vez que se encontra associado ao rendimento das populações de um 

determinado território, independentemente do local onde este rendimento foi gerado. No quadro 

seguinte apresentam-se os concelhos pertencentes a duas NUTS III que constituem a AML: Península 

de Setúbal e Grande Lisboa. 

 

Para além do poder de compra per capita, foi também analisada para os mesmos concelhos a 

percentagem do poder de compra, relativamente ao total do país e o factor de dinamismo 

relativo, que mede essencialmente o poder de compra derivado dos fluxos populacionais de cariz 

turístico, que são de natureza sazonal. 

 

Quadro 1 – Indicadores de poder de compra e Factor de dinamismo entre 2000 e 2004  

 

 INDICADOR PER CAPITA % DE PODER DE COMPRA FACTOR DE DINAMISMO RELATIVO 

 2000 2002 2004 2000 2002 2004 2000 2002 2004 

Península Setúbal  

Alcochete 75,95 95,29 83,6 0,08 0,12 0,11 0,69 -0,09 0,09 

Almada 124,21 134,13 120,9 1,91 2,09 1,9 -0,46 -1,26 -1,27 

Barreiro 95,74 118,12 106,1 0,78 0,92 0,81 -0,66 -1,13 -1,06 

Moita 72,42 91,41 75 0,5 0,6 0,52 -0,47 -0,89 -0,95 

Montijo 96,55 107,4 94,3 0,35 0,41 0,36 -0,11 -0,41 -0,08 

Palmela 90,03 101,1 96,6 0,44 0,52 0,52 -0,04 -0,46 0,01 

Seixal 98,36 116,62 94,5 1,34 1,67 1,43 -0,17 -0,05 -0,97 

Sesimbra 93,9 101,92 82,9 0,28 0,36 0,32 1,55 0,81 0,57 

Setúbal 114,46 127,74 107,9 1,2 1,41 1,21 -0,23 -0,78 -0,61 

Grande Lisboa 

Amadora 131,36 126,38 129,1 2,5 2,18 2,19 -1,75 -1,59 -2,53 

Cascais 148,89 166,03 162,3 2,48 2,75 2,75 0,22 -0,5 -0,61 

Lisboa 305,19 220,19 277,9 16,38 12,24 14,68 -1,94 -0,69 -3,08 

Loures 98,46 122,77 116,7 3,46 2,38 2,24 -0,68 -0,89 -1,21 

Mafra ---------- 94,14 92 -------- 0,49 0,51 ---------- -0,19 0,1 

Odivelas --------- 100,47 109,4 -------- 1,31 1,45 --------- -1,14 -1,68 

Oeiras 164,3 184,07 181 2,63 2,89 2,88 0,9 -2,08 -2,38 

Sintra 119,08 128,56 104,5 3,78 4,44 3,89 -0,37 -1,26 -1,21 

V.F. Xira 102,19 116,02 96,3 1,18 1,37 1,18 -0,46 -1,07 -0,75 

   Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio, 2000, 2002 e 2004 
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Pela análise do quadro anterior verifica-se que os concelhos da Península de Setúbal ocupavam 

uma posição muito confortável no contexto nacional, apesar da, ainda, grande distância 

relativamente aos concelhos pertencentes à NUTS III Grande Lisboa. 

 

Em 2004, na Península de Setúbal, apenas os concelhos de Almada, Barreiro e Setúbal se 

apresentavam acima da média nacional, ainda que revelando uma descida considerável em 

relação ao ano de 2002. Pelo contrário, na Grande Lisboa, apenas o concelho de Mafra se 

localizava abaixo da média nacional. 

 

No que diz respeito à percentagem do poder de compra (per capita), verifica-se que em 2004 na 

Península de Setúbal, só os concelhos de Almada, Seixal e Setúbal superavam o peso de 1% do 

poder de compra nacional, ao passo que a Grande Lisboa concentra cerca de 32% do total 

nacional. 

 

Por último, o factor de dinamismo relativo apresenta-se como uma variável estandardizada (média 

igual a 0 e desvio padrão igual a 1), em que os valores mais elevados surgem nos concelhos de 

grande afluência turística. Neste caso, o poder derivado do fluxo comercial e turístico assume maior 

importância na Península de Setúbal, onde apenas Almada e Barreiro apresentam valores inferiores 

a -1, bem como todos os concelhos da sub-região da Grande Lisboa (com excepção do concelho 

de Mafra). 

 

Estes registos mais baixos verificam-se com naturalidade nos grandes centros urbanos, o que não 

significa que a actividade turística seja irrelevante nestes centros; mas que a influência derivada 

destes fluxos não é significativa no poder de compra dos residentes destes concelhos. 

 

O concelho de Montijo, apresenta uma tendência preocupante, visto encontrar-se abaixo da 

média nacional em 5,7 % (ano 2004), tendo o poder de compra descido entre os anos de 2002 e 

2004 cerca de 13,1 %. Actualmente, o poder de compra da população residente no concelho de 

Montijo, cifra-se como um dos mais baixos da Península de Setúbal, ocupando o 6º lugar num 

ranking de 9 concelhos. 

 



 

Estudos de Caracterização  

Caracterização Sócio-Económica – Volume IV 

 

 

Divisão de Ordenamento do Território – Câmara Municipal de Montijo      14 

 

Gráfico 7 – Indicador do poder de compra per capita do concelho de Montijo 
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 Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio, 1995 a 2004 

 

 

Como se pode ver pelo Gráfico 8, a percentagem do poder de compra no concelho de Montijo 

variou conforme o indicador do poder de compra per capita, sendo que em 2004 o concelho de 

Montijo apenas representava 0,36% da riqueza do país. 

 

Gráfico 8 – Percentagem do poder de compra do concelho de Montijo 
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                                                                                                             Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio, 1995 a 2004 

 

 

Relativamente ao factor de dinamismo relativo apresentado no concelho de Montijo, só foi possível 

apresentar dados entre os anos de 2000 e 2004. 

 

O concelho de Montijo apresenta no ano de 2004 um valor (0,08) muito próximo da média 

estipulada (igual a 0), pelo que se pode concluir que a dinâmica comercial e turística possui 

alguma relevância no poder de compra da população residente no concelho. 
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Gráfico 9 – Factor de dinamismo relativo do concelho de Montijo 
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Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio, 2000 a 2004 

 

 

1.3 - TAXA DE ACTIVIDADE  

 

De acordo com o volume II do PDM, o concelho de Montijo apresentava em 1981 uma taxa de 

actividade superior à do país (42,6%), bem como à do distrito de Setúbal (43,7%), sendo esta 

relativamente elevada nas idades compreendidas entre os 25 e 54 anos. 

 

Entre 1981 e 2001 registou-se um crescimento de 2,8%, apresentando ainda um valor superior à 

média de Portugal mas, em contrapartida, inferior à média da Península de Setúbal, sendo mesmo 

o concelho que em 2001 apresentava a taxa de actividade mais baixa da região.  

 

 

Quadro 2 – Taxa de actividade no concelho de Montijo, na Península de Setúbal e em Portugal entre 1991 e 2001 

 

 Taxa de actividade 

 1981 1991 2001 

Montijo 46,9 45,8 49,7 

Península Setúbal 43,7 46,4 51,3 

Portugal 42,6 44,6 48,2 

 Fonte: INE, XII, XIII e XIV Recenseamento Geral da População – 1981, 1991 e 2001 

 

 

Em relação ao quadro anterior verifica-se que, tanto a península de Setúbal como Portugal tiveram 

uma evolução progressiva da taxa de actividade, o que não se verificou no concelho. 
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Gráfico 10 – Taxa de actividade nos concelhos da Península de Setúbal entre 1991 e 2001 
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Fonte: INE, XIII e XIV Recenseamento Geral da População – 1991 e 2001 
 

 

Como se pode verificar através do gráfico anterior, todos os concelhos pertencentes à Península de 

Setúbal registaram um aumento da sua taxa de actividade, com destaque para os concelhos de 

Sesimbra e do Seixal, com um aumento de 7,1% e de 5,2% respectivamente.  

O concelho de Montijo, como já foi referenciado apresenta a taxa de crescimento mais baixa, com 

um aumento de apenas 3,9%. 

 

Relativamente às empresas a comparação entre os anos era impossível de ser feito, devido à 

mudança de sistema de colecta de dados. Em 2007, foi alterada de CAE Rev.2.1 para CAE Rev.3, 

que não permite comparar valores no tempo. A tabela abaixo mostra-nos porque não é possível, 

bem como a localização das secções. 

 

Numa visão cruzada do nível mais agregado (Secção) da CAE-Rev.3 e da CAE-Rev.2.1, como se 

depreende do quadro seguinte, verifica-se que mesmo neste nível são sensíveis as diferenças e que 

só três secções mantêm universos directamente equivalentes. As diferenças de âmbito, entre as 

duas classificações, podem ser melhor entendidas a partir das “Tabelas de Equivalência CAE-Rev.2.1 

– CAE-Rev.3”, publicadas em versão simplificada em capítulo próprio desta publicação e no site do 

INE: www.ine.pt  

 

 

 

http://www.ine.pt/
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Quadro 3 – Classificação Portuguesa das Actividades Económicas Rev. 3, edição 2007 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4 - TAXA DE DESEMPREGO  

 

De acordo com o volume III do PDM, o concelho de Montijo apresentava em 1981 uma taxa de 

desemprego de 8%, que afectava essencialmente as freguesias de Montijo e Canha, não sendo 

efectuado qualquer enquadramento a nível regional que permita obter a percepção da real 

importância deste valor. 

 

No quadro seguinte apresentam-se os valores referentes à taxa de desemprego nos concelhos da 

Península de Setúbal para os anos de 1991 e 2001. 
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Quadro 4 – População residente por condição perante a actividade económica nos concelhos da Península de 

Setúbal 

 

 ALCOCHETE ALMADA BARREIRO MOITA MONTIJO PALMELA SEIXAL SESIMBRA SETÚBAL 

População 

Residente (2001) 13010 160825 79012 67449 39168 53353 150271 37567 113934 

População Activa 

(2001) 6607 81445 39399 34089 19475 27015 81603 18787 57930 

População 

Desempregada 481 6874 3753 3649 1666 2141 6924 1551 5705 

Taxa Desemprego 

(1991) 10,3 9 11,7 13,9 7,7 9,1 9,4 6,9 12,2 

Taxa Desemprego 

(2001) 7,3 8,4 9,5 10,7 8,6 7,9 8,5 8,3 9,8 

    Fonte: INE, XIII e XIV Recenseamento Geral da População – 1991 e 2001 

 

 

Como se pode verificar, o concelho apresentava em 1991 a segunda taxa de desemprego (7,7) 

mais baixa da península de Setúbal. Em 2001, apesar de apresentar uma taxa de 8,6%, próxima da 

média dos restantes concelhos da Península de Setúbal, verificou-se uma tendência contrária à 

maioria dos casos, com um aumento da taxa de desemprego entre 1991 e 2001 de 7,7% para 8,6%. 

 

Ao nível das freguesias, verificou-se, para o mesmo período (1991-2001), uma variação positiva da 

Taxa de Actividade em quase todos os casos, com excepção de Canha e Pegões, que viram 

reduzir o peso da sua população activa, -1.5% e -0.5%, respectivamente. No que respeita à 

variação, a mais positiva (8.6%) correspondeu à freguesia da Atalaia, que ao ultrapassar a de 

Montijo, se tornou a freguesia com o maior peso de activos. 

 

Quadro 5 – Taxas de actividade e desemprego, por freguesia e sua variação, 1991-2001 

 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 1991 e 2001, SIGM 2006 

 
TX. 

ACTIVIDADE TX. ACTIVIDADE VAR. TX. DESEMPREGO TX. DESEMPREGO VAR. 

 1991 2001 1991/2001 1991 2001 1991/2001 

Território Oeste 42,7 45,8 3,1 9,1 9,7 0,6 

Afonsoeiro 39,8 40,6 0,8 12,7 14,6 1,9 

Alto Estanqueiro Jardia 43,6 45,4 1,8 3,3 8,6 5,3 

Atalaia 44,6 49,9 5,3 6,4 6,7 0,3 

Montijo 42,7 46,6 3,9 3 9,7 6,7 

Sarilhos Grandes 40,8 44,3 3,5 6,4 7,7 1,3 

Território Este 42,4 43,6 1,2 4,1 6,9 2,8 

Canha 44,7 43,2 -1,5 4,5 3,9 -0,6 

Pegões 45,3 44,8 -0,5 4,7 8 3,3 

St.º Isidro de Pegões 33,8 42,4 8,6 1,8 9,4 7,6 

Concelho 42,3 45,5 3,2 8,3 9,4 1,1 
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Quanto à taxa de desemprego, a única freguesia a registar uma redução, ainda que ligeira, foi a 

de Canha (-0.6%), que regista igualmente o mais baixo valor de desemprego do concelho. Pelo 

contrário, o maior aumento neste indicador ocorreu na freguesia de Montijo (6.7%), que evoluiu de 

3% para 9.7% em 2001, apenas ultrapassado pela freguesia de Afonsoeiro, que regista a mais alta 

Taxa de Desemprego do concelho, com 14.6% em 2001. 

 

Em termos estruturais, dos 9.4% de activos desempregados em 2001, 82.4% encontravam-se à 

procura de um novo emprego, e os restantes 17.6% à procura do primeiro emprego. O desemprego 

incidia maioritariamente sobre a população feminina, existindo uma relação de 59% contra 41 % de 

homens desempregados, como se verifica pela leitura do quadro seguinte. 

 

Quadro 6 – População desempregada, segundo o género e situação no desemprego, no concelho de Montijo, 

2001-2006 

 

 

DESEMPREGADOS HOMENS MULHERES DESEMP. H 

(%) 

DESEMP. M 

(%) 

PRIMEIRO 

EMPREGO 

% NOVO 

EMPREGO 

% 

2001 1666 683 983 41,0 59,0 294 17,6 1372 82,4 

2006 1757 793 964 45,1 54,9 59 3,4 1698 96,6 

Fonte: INE, Censos 2001, IEFP, 2006 

 

 

Esta é uma tendência que se mantém actualmente com base nos dados recolhidos junto do Centro 

de Emprego de Montijo, em 31 Junho de 2006, ainda que de forma menos vincada, ou seja, para 

um total de 1757 desempregados, 54.9 % são mulheres contra 45.1% homens. Relativamente ao tipo 

de desemprego, a tendência revelada pelos dados de 2006 indica uma clara redução dos 

indivíduos à procura de primeiro emprego (3.4% dos desempregados). 

 

A situação actual do concelho quanto ao mercado de trabalho enquadra-se hoje numa situação 

em tudo diferente da que se verificou na altura da elaboração do PDMM. Devido à plena 

integração do concelho de Montijo na AML, a capacidade de atracção de activos e de gerar 

emprego no concelho alterou-se, uma vez que existe hoje muito maior influência do poder atractivo 

de Lisboa e concelhos da margem Norte, gerando uma alteração funcional através do aumento 

da mobilidade da população e da inserção do concelho no território da Região de Lisboa e Vale 

do Tejo. 

 

O número médio de prestações de desemprego é de 219 dias. Em relação ao género são 

surpreendentemente iguais. Esse número é flutuante, na Península de Setúbal, de 189 em Setúbal 

(H), para 233 em Alcochete (M).  
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Gráfico 11 – Número de desemprego no concelho de Montijo segundo os escalões etários entre 2006 e 2009 

 

  

Fonte: Anuário estatístico da Região de Lisboa - 2007 a 2010 

 

1.5 – MERCADO DE TRABALHO  

 

Seguidamente, vamos analisar alguns aspectos importantes do mercado de trabalho, como a 

disposição dos trabalhadores em sectores económicos, o salário mensal que auferem, bem como 

as diferenças de salários entre homens e mulheres. 

  

Gráfico 12 – Trabalhadores segundo o sector de actividade em Portugal e na Península de Setúbal – 2007 

 

 

 

Graph 1: Anuário Estatístico da Região Lisboa 2008, 2009 

 

 

 Fonte: Anuário Estatístico da Região de Lisboa 2008 

 

SECTOR PRIMÁRIO 

 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca.  
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SECTOR SECUNDÁRIO 

Indústrias extractivas, indústrias transformadoras, electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 

frio, captação, tratamento e distribuição de água, saneamento gestão de resíduos e despoluição, 

construção. 

 

SECTOR TERCIÁRIO 

Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos, transportes e 

armazenagem, alojamento, restauração e similares, actividades de informação e de comunicação, 

actividades financeiras e de seguros, actividades imobiliárias, actividades de consultoria, científicas, 

técnicas e similares, actividades administrativas e dos serviços de apoio, Administração Pública e 

Defesa, Segurança Social, Educação, actividades de saúde humana e apoio social, actividades 

artísticas, de espectáculos, desportivas e recreativas, outras actividades de serviços. 

 

O desenvolvimento de percentual de empregados no Montijo por sectores não é surpreendente, 

como em todos os países desenvolvidos do mundo. O sector de economia mais avançado é o 

sector Terciário tornando-se este o maior, no Sector Primário o número de empregados está a 

diminuir rapidamente. 

 

Os sectores Primário e Secundário fazem uma esfera de produção, que cria todos os bens materiais. 

O sector Terciário é a esfera não produtiva, que hoje domina, de 24% em 1970 até 67% em 2008. 

Como podemos ver o sector Primário caiu de 24% para 7%, o que ainda é significativamente 

superior à média da Península de Setúbal, mas ainda abaixo da média de Portugal. Não deve ser 

considerado o potencial que a área de Montijo oferece com a sua área de subúrbio. 

 

Gráfico 13 – Percentagem de empregados segundo o sector de actividade no concelho de Montijo entre 1970 e 

2008 

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região de Lisboa 2008 e 2009 
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O desenvolvimento é mais detalhado a partir do ano 2007-2008 que mostra uma mudança na 

percentagem do sector Secundário ao sector Terciário. A mudança está a abrandar, mas se nos 

concentrarmos no sector Primário descobrimos que há um declínio contínuo, a partir de 6,7% para 

6,46% em 2008.  

 

Gráfico 14 – Percentagem de empregados segundo sector de actividade no concelho de Montijo – 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Lisboa 2008 

 

Gráfico 15 – Salário médio mensal por sector de actividade no concelho de Montijo - 2008 

 

 
 

Fonte: Anuário Estatístico da Região de Lisboa 2009 

 

Segundo os dados fornecidos, há uma diferença significativa no sector primário e terciário, onde há 

mais mulheres empregadas, no sector secundário os números dizem que há quase três vezes mais 

emprego de homens. 

 

A diferença entre homens e mulheres empregadas no sector secundário é muito maior e visível (a 

maioria em torno de cinco vezes maior (2008), cerca de 4 vezes maior em 2007). Há mais mulheres 

empregadas no sector terciário do que homens. O elevado número pode ser explicado pelo maior 
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salário para as mulheres nesse campo e também mais empresas existentes neste sector, sendo 

exactamente este sector onde a diferença dos salários entre homens e mulheres está a aumentar. 

 

Gráfico 16 – Número de desempregados por sector de actividade e género no concelho de Montijo entre 2007 

e 2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região de Lisboa 2008, 2009 

 

Entre os anos 2006-2008 podemos ver um aumento significativo nos funcionários com mestrado, isto 

poderia ser explicado como uma razão dos altos salários neste grupo específico de trabalhadores. 

Salários de mestrado são os maiores em toda Península de Setúbal, apesar de ser um dos 

rendimentos mais baixos em todos os níveis da educação. A diferença com outros municípios é 

grande, por exemplo, no Seixal o rendimento em 2008 para Mestrado foi 1465 €, no Montijo 2170 €.  

 

Como foi mencionado antes, Montijo, na área da Península de Setúbal, tinha um dos salários mais 

baixos, com uma excepção (Mestrado), em 2007 esta situação mudou e tornou-se médio, com o 

ano de 2008 voltou a ser um dos mais baixos, Doutoramento é largamente subestimado. 

 

Gráfico 17 – Salário médio mensal no concelho de Montijo segundo o nível de escolaridade entre 2005 e 2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Lisboa 2006, 2007, 2008, 2009 
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2 - ACTIVIDADE ECONÓMICA 
 

Na análise à dinâmica económica local, pretende-se compreender a evolução da actividade 

económica no concelho de Montijo incidindo sobre a distribuição das empresas por subsecção da 

CAE e por sector de actividade, com especial enfoque sobre a sua representatividade ao nível do 

concelho. 

 

Os estudos de caracterização do PDMM (volume III), referiam o predomínio no concelho da 

indústria de abate de animais e conserva de carnes, bem como da cortiça e da madeira. Através 

de um inquérito directo realizado em 1998, que apenas se referia à indústria transformadora, 

existiam no concelho de Montijo 223 unidades industriais, que empregavam 4640 activos 

representando o ramo das indústrias de alimentação, bebidas e tabaco e do ramo das indústrias de 

madeira e cortiça 66% das unidades industriais existentes no concelho e 79% do emprego industrial. 

 

Quadro 7 – Inquérito Directo realizado às Industrias do Concelho em 1998, segundo dados do PDM de Montijo 

 

CAE UNIDADES % EMPREGO % 

Alimentar, das bebidas e tabaco 20,2 36,8 

Têxteis e couro 3,1 2,0 

Da madeira e cortiça 45,8 42,7 

Papel, artes gráficas e edição publicações 4,9 1,8 

Químicas derivadas petróleo, carvão, produção de borracha e 

plástico 4,5 3,6 

Produtos minerais não metálicos com excepção de derivados de 

petróleo e carvão 6,7 9,1 

Produtos metálicos, maquinas, equipamentos e material de transporte 13,9 3,9 

Outras indústrias transformadoras 0,9 0,1 

 Fonte: Volume III do PDM Montijo 

 

 

Relativamente à estrutura empresarial, os estudos de caracterização do PDMM referem-se ainda à 

existência de unidades industriais de pequena dimensão, onde 3,9% do emprego é gerado por 

unidades com menos de 5 trabalhadores e que representam 36,8% das empresas existentes. 

 

A evolução da dimensão das unidades industriais entre 1980 e 1988 traduziu-se num aumento médio 

de trabalhadores por unidade nas indústrias de conserva de carnes e nos têxteis e uma diminuição 

nas indústrias de madeira e cortiça. 

 

Quanto à evolução do sector terciário, era referido nos estudos do PDMM que o concelho possuía, 

em 1988, 1004 estabelecimentos distribuídos da seguinte forma, por percentagem de emprego 

sectorial: 
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 Comércio   62,4% 

 Hotelaria   17,7% 

 Serviços (privados)  15% 

 Actividades financeiras  3,8% 

 Transportes e comunicação 1,2% 

 

2.1 - ACTIVIDADE ECONÓMICA LOCAL 

 

No presente capítulo é abordada a evolução das sociedades por ramo de actividade económica 

(onde estão inseridas as sociedades pertencentes ao sector primário, secundário e terciário), 

tentando sempre manter uma perspectiva comparativa com a situação descrita nos estudos do 

PDM. 

 

Quadro 8 – Empresas por ramo de actividade, segundo subsecção da CAE para o concelho de Montijo em 2004 

 

A + B – Sector Primário          C a F – Sector Secundário          G a O – Sector Terciário 

Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

 

 

 

 

 

CAE EMPRESAS POR RAMO DE ACTIVIDADE (2004) EMPRES

AS 

EMPRESAS EM 

NOME INDIVIDUAL SOCIEDADES 

A Agricultura, produção animal, caça e silvicultura  

609 

 

493 

 

116 B Pesca 

C Industrias extractivas 1 ---------- 1 

D Industria transformadora 453 268 185 

E Produção e distribuição de electricidade, de gás e de água 
 

1 

 

---------- 

 

1 

F Construção 967 738 229 

G 
Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos 

automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e doméstico 

 

2124 

 

1714 

 

410 

H Alojamento e restauração 608 490 118 

I Transportes, armazenagem e comunicação 103 31 72 

J Actividades financeiras 138 104 4 

K 
Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados ás 

empresas 

 

463 

 

227 

 

236 

M Educação  

 

401 

 

 

295 

 

 

108 

N Saúde e acção social 

O Outras actividades de serviços colectivos, sociais e pessoais 

Total  5838 4358 1480 
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2002

29%

8%

63%

Sociedades do

Sector Primário

Sociedades do

Sector Secundário

Sociedades do

Sector Terciário

2004

8%

28%
64%

Quadro 9 – Empresas da indústria transformadora, segundo subsecção da CAE para o concelho de Montijo em 

2004  

CAE INDUSTRIA TRANSFORMADORA (2004) EMPRESAS 

EMPRESAS EM NOME 

INDIVIDUAL SOCIEDADES 

DA Industria alimentar, das bebidas e do tabaco 79 52 27 

DB Industria têxtil 48 45 3 

DC Industria do couro e de produtos de couro 4 3 1 

DD Industria da madeira e da cortiça e suas obras 88 39 49 

DE 

Industria pasta de papel, cartão e seus artigos, edição 

e impressão 31 14 17 

DF 

Fabricação de coque Produtos petrolíferos refinados e 

combustível nuclear  

 

7 

 

 

2 

 

 

5 DG 

Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas 

ou artificiais 

DH 

Fabricação artigos de borracha e de matérias 

plásticas 2 ---------- 2 

DI Produção de outros produtos minerais não metálicos 22 7 15 

DJ Industrias metalúrgicas de base e produtos metálicos 100 65 35 

DK Fabricação de maquinas e de equipamentos, N.E. 19 9 10 

DL Fabricação de equipamento eléctrico e de óptica 14 6 8 

DM Fabricação de material de transporte 1 ---------- 1 

DN Industrias transformadores, N.E. 38 26 12 

Total  453 268 185 

  Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

 

Como se pode verificar pela leitura dos quadros acima, em 2004 existiam no concelho, 4358 

empresas em nome individual, sendo o sector predominante o comércio por grosso e a retalho, 

com 1474, a que se segue a construção com 738 empresas. Já o sector específico da indústria 

transformadora, conta com 268 empresas, sendo as maiores representantes as indústrias 

metalúrgicas, de madeira e cortiça e do ramo alimentar. 

 

O concelho de Montijo tinha, em 1999, 1015 sociedades sedeadas no concelho, tendo aumentado 

este número em 2004, para 1480 sociedades sedeadas no concelho, segundo dados do INE. 

 
Gráfico 18 – Sociedades sedeadas por sector de actividade – 2002 / 2004 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

    

Fonte: INE, Anuários Estatísticos da Região de Lisboa Vale do Tejo, 2002 e 2004 
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O fenómeno da terciarização, ou seja, a migração da base económica para o sector de serviços, 

tem vindo a afectar o concelho de Montijo nos últimos anos, seguindo a tendência nacional. Em 

termos de análise de tendência, o concelho apresentava em 1991 uma estrutura económica com 

traços de terciarização vincados, confirmada em 2001 e acentuada em 2004, na qual as empresas 

no sector terciário abrangiam cerca de 64% do total de unidades. 

 

O concelho sofreu, nesta última fase, um maior impulso em alguns sectores da sua economia, 

beneficiando da realização das grandes infra-estruturas rodoviárias e garantindo uma posição 

central na AML. 

 

Historicamente, havia um predomínio da indústria de transformação de cortiça e carne de porco, 

sectores que têm vindo a ser substituídos por actividades ligadas ao sector terciário, que beneficiam 

de uma localização geográfica privilegiada em termos de infra-estruturas na AML, nomeadamente 

os serviços de logística e armazenagem. 

  

O ramo da construção civil e as empresas de promoção imobiliária que se lhe associam tiveram um 

grande impulso nos últimos anos. Este crescimento veio acompanhar o desenvolvimento urbano 

verificado depois da construção das referidas infra-estruturas. 

 

Gráfico 19 – Sociedades constituídas no concelho de Montijo entre 1999 e 2004 
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 Fonte: Ministério da Justiça, Gabinete de Política Legislativa e Planeamento 

 

 

O gráfico anterior vem ilustrar esta dinâmica, mostrando que as actividades imobiliárias (K) e a 

construção (F) representaram no ano de 1999, 42,3% do total das sociedades constituídas no 

concelho. Para o ano de 2000 a tendência foi idêntica passando estas a representar 47,5% do total 
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das sociedades constituídas. O dinamismo registado nas referidas actividades apenas é 

acompanhado pelo comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e de bens 

de uso pessoal e doméstico (G). 

 

No entanto, tal como comprovado pelo gráfico 19, o número de sociedades constituídas tem vindo 

a decrescer em praticamente todos os ramos da actividade económica presentes no concelho. A 

excepção parece assentar nas actividades económicas ligadas à educação, saúde e acção social 

e outras actividades de serviços colectivos (L a Q), bem como nas actividades ligadas ao 

alojamento e restauração (H). Estas últimas registaram uma grande variação entre 1999 e 2004, 

sendo que no último ano os valores apresentados mostram que o sector recuperou a dinâmica 

apresentada em 1999. 

 

No geral, entre as sociedades constituídas e as dissolvidas no concelho durante o ano de 2004, 

verifica-se um saldo positivo de 68 sociedades. Desta forma pode-se concluir que o concelho se 

encontra num período positivo na atracção de novas empresas e sociedades, pela sua localização 

e beneficiando de infra-estruturas rodoviárias de excelência e de um novo conceito de mobilidade 

associado, dentro da AML. 

 

Gráfico 20 – Relação entre o total de empresas constituídas e dissolvidas no concelho de Montijo em 2004 

 

113

45

Constituídas Dissolvidas

 
 

Fonte: Ministério da Justiça, Gabinete de Política Legislativa e Planeamento 

 

 

Quanto à população activa empregada, o volume II do PDMM, que apresenta a sua evolução por 

sector de actividade entre 1970 e 1981, revela essencialmente a importância do sector secundário 

no concelho enquanto sector empregador e que em 1981 detinha cerca de 46,8% da população 

activa do concelho. Também os activos no sector primário representavam em 1981, cerca de 17% 

da população activa, valor que se justifica, tendo em consideração as características rurais do 

território Este. 
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Gráfico 21 – População activa por sector de actividade entre 1970 e 2001 no concelho de Montijo 

 

 

 
  

Fonte: INE, Anuários Estatísticos da Região de Lisboa Vale do Tejo 1970 a 2001 

 

 

Através do gráfico anterior verifica-se que é na década de 80 que o sector terciário passa ser 

dominante (47%). Em 2001, o sector revela um aumento significativo, 60% dos activos, enquanto o 

sector secundário apresenta 32% e o sector primário apenas 8% dos activos do concelho. 

Em seguida apresentam-se os valores por sectores de actividade referentes a cada freguesia para o 

ano de 2001. Globalmente os valores descritos no volume III do PDM (1981), indicam o predomínio 

do sector secundário (46,8%), estabelecendo contudo, uma diferenciação entre freguesias do 

território Oeste, com o predomínio do sector secundário e as freguesias do território Este onde se 

destacava o sector primário. 

 

Em 2001, verifica-se que o sector primário perdeu importância em todas as freguesias, apresentando 

no entanto maior expressão nas freguesias do território Este. O sector secundário regista maior 

expressão nas freguesias de Afonsoeiro, Alto Estanqueiro/Jardia, Atalaia, Sarilhos Grandes, 

localizadas no território Oeste, e Pegões no território Este. Por último, o sector terciário, tem a sua 

maior expressão na freguesia de Montijo. Contudo, as restantes freguesias do território Oeste 

registaram valores de população empregada no sector acima dos 50%. 
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Gráfico 22 – População activa por sector de actividade e por freguesia em 2001 

 

 

 
 

 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 2001 

 

3 - ESTRUTURA EMPRESARIAL DO CONCELHO 

 

No gráfico seguinte apresentam-se as empresas3 por ramo de actividade no concelho de Montijo 

para os anos de 2003 e 2004, verificando-se que todos os ramos de actividade obtiveram um 

crescimento relativamente ao número de empresas, com excepção da indústria transformadora 

(perdeu uma empresa) e da agricultura, produção animal, caça, silvicultura e pesca, ramo que, no 

espaço de um ano, perdeu 108 empresas. No entanto, o balanço total das empresas presentes no 

concelho entre 2003 e 2004, verificou um crescimento de 548 empresas. 

 

Nesta conjuntura salienta-se o crescimento de empresas ligadas ao comércio por grosso e a retalho, 

reparação de veículos automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e doméstico que em 2004 

representam 36,4% do total das empresas do concelho, logo seguida pelas sociedades ligadas à 

construção (16,6%) que obtiveram algum crescimento nos últimos anos, principalmente devido ao 

incremento da construção para fins residenciais registado no concelho. 

                                                           
 

3 Nota: os valores apresentados dizem respeito a empresas em nome individual e a sociedades em actividade. 
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Gráfico 23 – Empresas por ramo de actividade no concelho de Montijo segundo a CAE – 2003/2004 
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 
 

 

No ramo da indústria transformadora, não se registam alterações muito significativas na sua 

estrutura empresarial, apesar da perda de uma empresa no período 2003-2004 (Gráfico 25). Neste 

período regista-se o crescimento (7 empresas) das indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco 

(DA) e em situação inversa, as indústrias ligadas ao sector têxtil (DB) que perderam 7 empresas. 

 

Em 2004 as indústrias transformadoras que predominavam no concelho eram as indústrias 

metalúrgicas de base e de produtos metálicos (22,1%), secundadas pela indústria da madeira e da 

cortiça (19,4%) e das indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco (17,4%). 

 

Estabelecendo uma comparação com os dados dos estudos do PDM, pode-se verificar uma 

grande perda no sector das indústrias da madeira e da cortiça, que em 1988 representavam 45,8% 

do total das indústrias transformadoras. 
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Gráfico 24 – Empresas da indústria transformadora no concelho de Montijo por subsecção da CAE -2003/2004 

 

 
 Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

3.1 - SOCIEDADES E EMPRESÁRIOS EM NOME INDIVIDUAL (ENI) SEDEADAS NO CONCELHO POR RAMO DE ACTIVIDADE 

 

 

A introdução dos dados relativos aos empresários em nome individual é de grande importância, 

pois permite compreender a importância que estes agentes representam na actividade económica 

do concelho. 

 

Gráfico 25 – Repartição das sociedades e ENI por ramo de actividade segundo a CAE em 2004 
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 Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 
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Como se pode verificar através do gráfico anterior, as empresas em nome individual dominam em 

praticamente todos os ramos da actividade económica, com grande evidência no sector do 

comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis, motociclos e bens de uso 

pessoal e doméstico (1714 ENI) e no sector da construção (738 ENI). Por outro lado, a supremacia 

das sociedades regista-se no sector da indústria de transportes, armazenagem e comunicação e 

nas actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados a empresas. 

 

Relativamente ao ramo das indústrias transformadoras, como referido, regista-se um predomínio de 

indústrias constituídas em nome individual. Analisando por subsecção, verifica-se que esse 

predomínio é mais acentuado nas indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos (65 ENI) 

e nas indústrias têxteis (45 ENI e apenas 3 sociedades), em sentido inverso encontram-se as indústrias 

ligadas ao sector da madeira, da cortiça e suas obras com 49 sociedades. 

 

Gráfico 26 – Repartição das sociedades e ENI da indústria transformadora por subsecção da CAE em 2004 
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 
 

3.2 - SOCIEDADES SEDEADAS NO CONCELHO DE MONTIJO 

 

Segundo dados do INE o concelho de Montijo tinha em 1999, 1015 sociedades sedeadas no 

concelho, registando em 2004 um aumento para 1480 sociedades. 

 

Especificamente o concelho exerceu maior atracção entre 1999 e 2004, sobre 3 ramos de 

actividade, no comércio por grosso e a retalho, reparação de automóveis, motociclos e bens de 

uso pessoal e doméstico (G) e principalmente nos ramos da construção (F) e actividades imobiliárias 

(K). 
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Como é óbvio o grande crescimento urbano, associado a um grande aumento da construção a 

que o concelho foi submetido após a construção da Ponte Vasco da Gama, não é indiferente à 

instalação de sociedades ligadas aos dois ramos de actividade referidos. 

 

Gráfico 27 – Sociedades sedeadas no concelho de Montijo por ramo de actividade segundo a CAE – 1999/2004  

 

 
 

 Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

 

Apesar da perda de sociedades na globalidade do ramo da indústria transformadora, verifica-se a 

existência de actividades económicas pertencentes à indústria transformadora que apresentam 

algum dinamismo e uma evolução positiva. Assim, tal como se verificou nas indústrias alimentares, 

das bebidas e do tabaco, nas indústrias metalúrgicas de base e produtos metálicos e nas indústrias 

transportadoras, todas verificaram, de 2003 para 2004, um crescimento de sociedades sedeadas. 

Em situação inversa, encontram-se as indústrias da madeira e da cortiça e suas obras (DD), a 

indústria de pasta de papel, cartão e seus artigos, edição e impressão (DE), a fabricação de outros 

produtos minerais não metálicos (DI) e a fabricação de máquinas e equipamentos (DK). Os 

restantes sectores pertencentes à indústria transformadora mantiveram entre 2003 e 2004 um nível 

de estabilidade quanto ao número de sociedades sedeadas no concelho. 
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Gráfico 28 – Sociedades da indústria transformadora sedeadas no concelho de Montijo por subsecção da CAE 

em 2003 e 2004 
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 Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

 

3.3 - PESSOAL AO SERVIÇO NAS SOCIEDADES SEDEADAS NO CONCELHO DE MONTIJO 

 

Em conformidade com a tendência que se tem vindo a registar nas ENI, é no ramo das actividades 

ligadas à construção (F), actividades imobiliárias (k) e no comércio por grosso e a retalho, 

reparação de automóveis, motociclos e bens de uso pessoal e doméstico, onde existe o maior 

número de sociedades sedeadas no concelho. De acordo com o referido nos estudos do PDMM, tal 

facto não se reflecte no número de pessoas ao serviço nas mesmas, como se observa pelo gráfico 

29, sendo o ramo de actividade ligado às indústrias transformadoras (D) que regista o número mais 

elevado de pessoal afecto ao serviço. 

 

Gráfico 29 – Pessoal ao serviço nas sociedades por ramo de actividade no concelho de Montijo em 2002 e 2003 
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 
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Como era referido nos estudos do PDMM quanto às indústrias transformadoras, eram as indústrias 

alimentares, das bebidas e do tabaco (DA) e as indústrias da madeira, da cortiça e suas obras (DD), 

as que apresentavam mais pessoal ao serviço nas suas sociedades. 

 

Relativamente à indústria transformadora, nos anos 2002-2003 têm-se vindo a notar um decréscimo 

de activos, com excepção das indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos (DJ) e 

fabricação de máquinas e equipamentos (DK), que obtiveram algum crescimento nos últimos anos. 

 

Gráfico 30 – Pessoal ao serviço nas sociedades da indústria transformadora por subsecção da CAE em 2002 e 

2003 

 Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 

3.4 - VOLUME DE NEGÓCIOS DAS SOCIEDADES SEDEADAS NO CONCELHO DE MONTIJO 

 

Analisando a evolução do volume de negócios, verifica-se que este tem tido uma tendência 

evolutiva positiva, com excepção para a indústria transformadora. 

 

Gráfico 31 – Volume de negócios por ramo de actividade das sociedades sedeadas no concelho de Montijo em 

2002 e 2003 

 
 

 

 

Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 
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Com o volume de negócio mais elevado aparecem as actividades ligadas ao sector terciário, ou 

seja, o comércio por grosso e a retalho, reparação de automóveis, motociclos e bens de uso 

pessoal e doméstico (G), com 38,6% do total do volume de negócios no concelho), seguido da 

indústria transformadora (D), que tendo registado uma tendência negativa entre 2002 e 2003, 

representa 27,7% do total do volume de negócios. 

 

Neste sentido, salienta-se a importância para a economia local das indústrias ligadas à 

transformação e ao comércio, representando o seu conjunto perto de 70% do volume de negócios 

do concelho. 

 

Também com algum destaque neste enquadramento encontram-se as sociedades ligadas à 

construção (F), representando no ano de 2003, 14,4% do volume de negócios do concelho. 

 

Sendo as sociedades da indústria transformadora as únicas a apresentar uma evolução negativa do 

volume de negócios no concelho, apresenta-se uma breve caracterização das sociedades da 

indústria transformadora por subsecção da CAE, onde se observa que as sociedades com maior 

importância, têm vindo a diminuir o seu volume de negócios e que as sociedades com menos 

representatividades o têm vindo a aumentar muito ligeiramente. 

 

Através do gráfico 32 verifica-se que o volume de negócios (2003) na indústria transformadora 

provém praticamente na sua globalidade de três actividades: da indústria alimentar, das bebidas e 

do tabaco (39%), da fabricação de outros produtos minerais não metálicos (26,8%) e da indústria da 

madeira, da cortiça e suas obras (22%), representando estes três ramos da indústria transformadora 

87,8% do total do concelho. 

 

Gráfico 32 – Volume de negócios das sociedades da indústria transformadora no concelho de Montijo por 

subsecção da CAE em 2002 e 2003 
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 



 

Estudos de Caracterização  

Caracterização Sócio-Económica – Volume IV 

 

 

Divisão de Ordenamento do Território – Câmara Municipal de Montijo      38 

 

A representação mais forte na indústria de transformação no Montijo é em fabricação de produtos 

metálicos excepto equipamentos e máquinas. Este campo é o mais importante em todas as regiões 

da Península de Setúbal o mesmo que em Portugal inteiro. No Montijo é representado por 59 

empresas. Ele é seguido tradicionalmente por indústrias de cortiça, de madeira e de obras, excepto 

mobiliário; fabricação de obras de cestaria e espartaria. Neste campo são essas empresas de 

fabricação, as mais numerosas na região da Península de Setúbal com o número de 52 empresas, 

onde também são focadas as indústrias alimentares. Outros sectores importantes são reparação, 

manutenção e instalação de máquinas e equipamentos; fabricação de outros produtos de minerais 

não metálicos; impressão e reprodução de suportes gravados; indústria do vestuário. 

 

4 - CONCLUSÃO 
 

ACTIVIDADE ECONÓMICA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

 O concelho de Montijo apresenta uma taxa de 

actividade superior á média nacional. 

 Saldo positivo entre sociedades constituídas e 

dissolvidas. 

 Apesar de não ser o sector mais representativo, o 

sector secundário representa um sector de grande 

importância para o concelho de Montijo. 

 Crescimento do sector terciário entre 199 e 2004. 

 Grande importância do sector primário nas 

freguesias do território Este. 

 Grande importância dos empresários em nome 

individual na actividade económica do concelho. 

 Entre 1999 e 2004 verifica-se um aumento do 

número de sociedades existentes no concelho, com 

principal destaque nos ramos da construção e 

actividades imobiliárias. 

 Grande importância na economia do concelho das 

indústrias ligadas ao comércio e á transformação 

que no seu conjunto representam cerca de 70% do 

volume de negócios das empresas do concelho. 

 Pegões é uma freguesia do concelho pertencente 

ao território Este que no PROTAML é apontada 

como tendo condições de poder constituir uma 

plataforma logística de articulação com o sul do 

País e Espanha. 

 O concelho de Montijo encontra-se abaixo da 

média nacional, apresentando dos mais baixos 

valores da Península de Setúbal, relativamente ao 

indicador económico de poder de compra. 

 A taxa de actividade no concelho de Montijo é a 

mais baixa na Península de Setúbal. 

 O concelho de Montijo verificou um processo 

contrário á maioria dos concelhos da Península de 

Setúbal, verificando-se um aumento da taxa de 

desemprego de 0,9%. 

 Estrutura económica do concelho com traços de 

terciarização vincados. 

 Na globalidade das empresas pertencentes á 

industria transformadora verifica-se uma perda do 

número de sociedades. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 

 

O actual nome de Montijo é usado deste 6 de Junho de 1930, pois até então a freguesia era 

designada por Aldeia Galega. Está situada na zona Oeste do concelho, na principal via de ligação 

entre a capital e o sul do país.  

 

O concelho de Montijo insere-se numa vasta área de grande beleza natural comum aos vários 

concelhos que integram a zona ribeirinha da margem sul, com uma morfologia bastante suave, 

destacando-se somente como área de maior altitude, a Senhora da Atalaia com 67m. Usufrui 

também de condições climatéricas muito acolhedoras, com um clima temperado com 

características mediterrâneas, com um período seco de 80 a 100 dias, durante o Verão, em que a 

temperatura média ronda os 29°C. No Inverno, as temperaturas são moderadas.  

 

Desde meados do século XIV, as embarcações de Aldeia Galega, barcas e batéis, transportavam 

vinho, sal e frutas para o abastecimento, não só de Lisboa mas, dos navios fundeados no Tejo. Havia 

mesmo uma barca, denominada Barca de Aldeia Galega, que se destinava ao transporte de 

lenha. Situada na margem esquerda do Tejo, em terreno fertilíssimo em cereais, vinha, fruta e 

pinhais, era abundante em peixe, mariscos e sal. Actualmente, as principais actividades 

económicas são a agricultura, viticultura, floricultura, comércio, cerâmica, indústria de cortiça e de 

transformação de carne.  

O rio, elemento importante da vida económica, social e cultural do concelho constitui, na óptica 

do desenvolvimento turístico, um dos principais atractivos deste concelho ao qual estão associadas 

diversas iniciativas e actividades de expressão popular. 

 

Importa ainda referir que, geograficamente, o concelho está dividido em duas áreas, 

designadamente:  

 

 

 Zona Oeste, constituída pelas freguesias de Montijo, Afonsoeiro, Sarilhos Grandes, Atalaia e 

Alto-Estanqueiro-Jardia, com uma área aproximada de 56,3 km2, sendo 1000ha ocupados 

pela Base Área n.º 6; 

 

 Zona Este, constituída pelas freguesias de Canha, Santo Isidro de Pegões e Pegões, com 

uma área aproximada de 291,7km2. 
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2 - ALOJAMENTO E HABITAÇÃO 

 

No sector do turismo, os estudos de caracterização do PDMM eram muito vagos, referindo que em 

1990 o concelho de Montijo apresentava a segunda mais baixa capacidade de alojamento do 

distrito de Setúbal e uma oferta turística muito diminuta no contexto da AML. Em 1990, a oferta 

existente caracterizava-se apenas por um estabelecimento hoteleiro (residencial), com capacidade 

de 16 quartos, desconhecendo-se os eventuais índices de ocupação deste estabelecimento. 

 

Dos concelhos analisados, o Montijo regista o maior número de alojamentos familiares por cada 3 

pessoas residentes. Por outro lado, foi também o concelho que apresentou um maior dinamismo do 

número de alojamentos nos últimos anos, no qual apresentou uma variação média anual no 

período 2003/2008 de 3,6%. Salienta-se que 10% dos alojamentos do concelho do Montijo são 

utilizados de forma sazonal, sendo este valor inferior aos restantes concelhos analisados, da Região 

de Lisboa e da média Nacional. 

 

Efectuando uma comparação entre a situação existente em 1990 e as estatísticas turísticas do INE 

em 2009 (Quadro 1), verifica-se um aumento considerável do número de estabelecimentos e da 

capacidade de alojamento oferecida. 

 

Quadro 1 – Estabelecimentos e capacidade de alojamento nos concelhos da Península de Setúbal 

 

 

ESTABELECIMENTOS CAPACIDADE DE ALOJAMENTO 

TOTAL HOTÉIS PENSÕES OUTROS TOTAL HOTÉIS PENSÕES OUTROS 

P. Setúbal 40 14 17 9 5171 2949 861 1361 

Alcochete 1 1 ----- ----- 64 64 ----- ----- 

Almada 10 3 6 1 1776 875 257 644 

Barreiro ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Moita ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Montijo 3 1 2 ----- 244 182 62 ----- 

Palmela 5 ---- 2 3 353 ----- 54 299 

Seixal 1 1 ----- ----- 71 71 ----- ----- 

Sesimbra 6 3 2 1 898 736 78 84 

Setúbal 14 5 5 4 1765 1021 410 334 

                                                       Fonte: INE, I.P., Estatísticas do Turismo 2009 

 

 

No conjunto dos concelhos que integram a Península de Setúbal, o Montijo aparece com a quinta 

maior capacidade de alojamento, atrás de Almada, Palmela, Setúbal e Sesimbra, estes dois últimos 

com maior atractividade e desenvolvimento turístico que resulta da situação geográfica e das 

áreas de costa que possuem. 
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No Quadro 2, com os dados recolhidos no ano 2007, apresentam-se outros indicadores importantes 

que permitem compreender a evolução turística do concelho, as taxas de procura e de 

permanência. Assim, verifica-se que o concelho de Montijo tem uma grande procura de hospedes 

estrangeiros, sendo o concelho da Península de Setúbal com maior proporção (49,7%), em que a 

estadia média se equipara a Setúbal. Neste caso, a evolução da oferta turística verificada através 

da capacidade de alojamento considera-se bastante positiva, embora em termos territoriais se 

verifique uma grande assimetria. 

 

Quadro 2 – Indicadores de hotelaria por Concelhos da Península de Setúbal  

                             Fonte: INE, Estatísticas do Turismo 2007 

                                                                                                                                                 

 

Quadro 3 – Indicadores de hotelaria por Concelhos da Península de Setúbal  

 

ESTADA MÉDIA 

DE HÓSPEDES 

ESTRANGEIROS 

CAPACIDADE DE 

ALOJAMENTO 

/1000 HAB.S 

HÓSPEDES 

POR 

HABITANTE 

PROPORÇÃO DE 

HÓSPEDES 

ESTRANGEIROS 

PROPORÇÃO DE 

DORMIDAS ENTRE 

JULHO-SETEMBRO 

DORMIDAS EM 

ESTABELECIM.S 

HOTELEIROS E 

SIMILARES/100 

HABIT.S 

Nº DE NOITES N.º % N.º 

P. Setúbal 3,1 5,6 0,4 37,8 36,8 84,3 

Alcochete 3,3 3,8 0,3 39,0 28,6 65,9 

Almada 3,6 7,1 0,4 45,2 43,2 107,2 

Barreiro ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Moita ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Montijo 2,5 5,7 0,3 49,7 31,7 69,8 

Palmela 2,5 3,0 0,2 39,0 36,0 43,4 

Seixal 4,5 0,6 ----- 18,5 39,8 7,6 

Sesimbra 3,2 13,6 0,9 36,2 41,9 212,2 

Setúbal 2,9 15,8 1,2 34,5 31,8 238,9 

ESTADA MÉDIA 

DE HÓSPEDES 

ESTRANGEIROS 

CAPACIDADE DE 

ALOJAMENTO 

/1000 HAB.S 

HÓSPEDES 

POR 

HABITANTE 

PROPORÇÃO DE 

HÓSPEDES 

ESTRANGEIROS 

PROPORÇÃO DE 

DORMIDAS ENTRE 

JULHO-SETEMBRO 

DORMIDAS EM 

ESTABELECIM.S 

HOTELEIROS E 

SIMILARES/100 

HABIT.S 

Nº DE NOITES N.º % N.º 

P. Setúbal 2,3 6,5 0,4 37,0 36,4 79,4 

Alcochete ----- 3,5 ----- ----- ----- ----- 

Almada 2,2 10,7 0,6 43,0 34,6 113,1 

Barreiro ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Moita ----- ----- ----- ----- ----- ----- 

Montijo ---- 5,9 ---- ---- ---- ---- 

Palmela 3,1 5,5 0,3 28,0 39,9 71,1 

Seixal ----- 0,4 ----- ----- ----- ----- 
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                  Fonte: INE, Estatísticas do Turismo 2009 

 

 

Comparando o Quadro 3, com os dados recolhidos em 2009, podemos constatar que alguns dos 

concelhos apresentam apenas os elementos respeitantes à capacidade de alojamento, sendo o 

concelho de Montijo um deles, verificando-se um aumento nesse campo. Podemos ainda apurar 

que nos concelhos de Palmela e Sesimbra foi onde se verificou um maior aumento, tanto na 

capacidade de alojamento, como na permanência. 

 

Com as oportunidades que oferece, a economia turística será um importante elemento estratégico 

no desenvolvimento territorial do concelho. Sobre este aspecto, as freguesias do território este 

apresentam condições excepcionais para a instalação de diversos tipos de estabelecimentos 

turísticos, ou outras vertentes que beneficiem do atractivo natural que constitui o enquadramento 

paisagístico deste território, bem como do património arquitectónico, histórico e cultural existente. 

 

No manual de apoio à gestão (anexo III do regulamento do PDMM), descrevem-se de forma 

genérica, as áreas com vocação turística, referindo que as mesmas não foram constituídas como 

categoria de espaço regulamentado no âmbito dos elementos que integram o plano.  

 

Esta descrição genérica de zonas com vocação turística no regulamento, não constituía uma 

estratégia global para o desenvolvimento do sector do turismo no concelho, limitando-se a elencar 

os requisitos legais e de elegibilidade para efeitos de aprovação de projectos turísticos, já contidos 

na lei geral aplicável. Neste contexto, importa apresentar a estrutura regulamentar plasmada, que 

assenta na separação de “vocações territoriais” para a implantação de eventuais equipamentos 

turísticos, expressa nas seguintes linhas: 

 

 Áreas turísticas ribeirinhas, áreas na frente estuarina, no território oeste, abrangendo a frente 

sul da cidade de Montijo e a frente norte da freguesia de Sarilhos Grandes. 

 Área turística do interior, zonas históricas, com especial aptidão para o turismo cultural, 

correspondentes às zonas a preservar das áreas urbanas da cidade de Montijo e Atalaia, no 

território oeste e Canha no território este. 

 Possibilidade de vinculação de equipamentos turísticos situados em áreas localizadas em 

área agrícola não incluída na RAN, área florestal de produção, área silvo-pastoril e área 

agro-florestal. 

 

 

 

Sesimbra 1,8 16,5 1,5 42,3 43,3 235,7 

Setúbal 2,9 14,1 0,9 31,3 34,0 184,5 
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2.1 – ONDE FICAR 

 Tryp Montijo Parque Hotel 

(Avenida João XXIII, n.º193, 2870-159 Montijo) 

Situado em pleno coração da cidade do Montijo, frente ao 

jardim público, o Hotel Parque Montijo está a poucos minutos da 

Ponte Vasco da Gama e a 30 minutos do centro de Lisboa. 

Dispõe de 84 confortáveis quartos todos modernamente 

equipados. No restaurante A Fragata pode-se apreciar a 

excelente cozinha regional, tradicional portuguesa ou 

internacional. Possui também um bar, O Plátano, equipado com jogos de mesa, computador e 

dardos. 

 

 Residencial Havanesa 

(Rua Manuel Neves Nunes de Almeida, n.º 7, 2870-352 Montijo) 

Localizada junto à zona ribeirinha da cidade, a residencial 

Havanesa permite um acesso rápido ao centro histórico. Possui 32 

camas, distribuídas por 16 quartos, com ar condicionado e 

telefone. Tem sala de televisão e serviço de pequeno-almoço. 

 

 Pensão Catraio 

(Rua Manuel Neves Nunes de Almeida, n.º 33, 2870-352 Montijo) 

 

Situada na zona ribeirinha da cidade, em frente aos Paços do 

Concelho, totalmente remodelada, a Pensão Catraio possui 17 

quartos – 2 singles, 7 twins, 1 duplo, 4 triplos e 3 quádruplos, equipados 

com casa de banho, televisão e ar condicionado. Dispõe ainda do 

restaurante Catraio – o mais antigo da cidade, em funcionamento há 

42 anos, que oferece a boa gastronomia regional. 
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 Albergaria Mala Posta 

(Largo Capitão João Duarte, 2985-217 Pegões) 

Localizada na parte rural do concelho, mais propriamente 

no cruzamento de Pegões, a Albergaria Mala-Posta dispõe 

de 16 quartos, sendo um deles adaptado a deficientes 

motores. Todos os quartos estão equipados com mini-bar, 

rádio, ar condicionado, telefone e TV. Aluga espaço para 

festas, eventos e grupos. Tem desconto de 10% para grupos 

e para quem permanece mais de uma noite. 

 

 Monte da Charca em Canha 

(Quinta das Marianas – Olho de Bode de Cima, 2985 Canha) 

 

Recuperando o que foi há 150 anos atrás, um conjunto de casas rurais, composto por vacaria, casa 

do pão, armazém, casas de habitação e forno de lenha (este ainda conservado), o Monte da 

Charca, com capacidade para 16 pessoas, reproduz, fielmente, a traça das casas agrícolas da 

região. Com serviço de pequeno-almoço incluído, o Monte possui 8 quartos, 3 de casal e 5 duplos, 

equipados com ar condicionado, casa de banho privativa com banheira e uma área de estar 

privativa. Os amantes de pesca desportiva podem desfrutar plenamente da barragem do Monte. 

Kayaks e “gaivotas” estão à disposição dos hóspedes que desejem desfrutar dos prazeres dos 

desportos náuticos, bem como, bicicletas TT, proporcionando a descoberta de todos os recantos da 

propriedade. A proximidade de múltiplas actividades de lazer, com especial destaque para os 

campos de golfe da Portucale ou de Vila Nova de Santo Estêvão, a caça, os passeios a cavalo ou, 

simplesmente, o prazer de contemplar a natureza à beira da piscina, proporcionam-lhe tudo o que 

umas férias repousantes exigem. 
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3 - ATRACTIVOS NATURAIS E HUMANOS 

 

Durante o período de vigência do PDMM 

foi executada uma parte do plano 

estruturante da zona ribeirinha, junto ao 

Cais das Faluas, visando a requalificação 

ambiental e urbanística desde o Cais do 

Seixalinho até ao Moinho da Lançada. 

Pretendeu-se, deste modo, recuperar a 

zona ribeirinha criando percursos 

pedonais, zonas verdes, espaços de lazer e recreio, transformando diversas áreas naturais e outras 

que fazem parte da cidade, voltando a cidade para o rio, atraindo a população residente e 

visitantes a usufruir de uma paisagem natural requalificada e de grande importância para a cidade 

de Montijo.  

 

Podemos ainda referir um vasto património que se caracteriza pela sua originalidade e variedade, 

como sendo a traça arquitectónica da fachada existente em alguns edifícios, a caracterização do 

Bairro dos Pescadores composto pelo casario baixo e pátios alinhados, reflectindo os modos de vida 

da classe piscatória. 

  

4 – GASTRONOMIA 

 

As características da gastronomia montijense traduzem-se na influência que esta recebeu da sua 

localização beira-rio e das extensas áreas rurais de férteis solos, onde se cultivam os primores da 

época – batatas, cebolas, favas, ervilhas. Produtos estes que contribuem para a genuinidade e 

riqueza dos sabores que caracterizam a gastronomia montijense.  

 

O concelho de Montijo, por razões que se prendem com a sua situação geográfica, tem sido 

sempre um lugar de atracção, trazendo gentes das várias regiões do País, com especial incidência 

para o Alentejo e Beiras. O rio e a terra trouxeram as gentes, os seus gostos, hábitos e tradições.  

 

A gastronomia montijense é, pois, um mosaico de paladares, ao qual é difícil resistir! 

A proximidade do Tejo, fez nascer típicos pratos de peixe como a 

aromática e apaladada Caldeirada à Pescador, tão genuína que há 

mesmo quem a confeccione a bordo (marcações com o Gabinete de 

Turismo - Posto de Turismo/Museu Municipal).  
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As famosas Lamejinhas abertas ao natural, regadas com sumo de limão, um fiozinho de azeite, alhos 

e bastante coentro, são um manjar. A Massinha de Safio reconforta-nos o estômago e a alma. 

 

Por estas paragens a enguia é rainha e representa, sem sombra de dúvida, a gastronomia 

montijense, no que diz respeito ao peixe.  

 

Desde o famoso Ensopado de Enguias, passando pelas Enguias Fritas com Arroz 

de Pimentos ou com Açorda, e ainda num casamento perfeito entre a terra e o 

rio, sugerimos a originalidade do prato - Carne de Porco com Enguias. 

 

Ainda nos peixes, o Bacalhau de Segredo, que só depois de provar se descobre…o seu verdadeiro 

“segredo”.  

Nos pratos de carne, salientam-se os pratos confeccionados à base de carne de porco e dos seus 

derivados, desde há muito emblemáticos da gastronomia montijense.  

Na “Capital do Porco”, não podemos deixar de referir as verdadeiras especialidades, que se podem 

encontrar nos diversos restaurantes da cidade. 

Lombinhos de Porco com Açorda, Lombo de Porco Assado à Montijo, Entrecosto com Migas e a 

saborosíssima Língua de Porco Fumada com ervilhinhas novas.  

Para os petiscos ou entradas: Entrecosto, Entremeada, Couratos na brasa, e os gulosos Torresmos 

soltos ou prensados, quentinhos… com uma pitada de sal...! Não deixe de provar a linguiça assada. 

Sem palavras! 

Iguarias onde o porco predomina e o paladar domina. 

 

No âmbito da doçaria, destacam-se algumas especialidades: Queijadinhas 

de Leite, Pudim de Vinagre ou Bolo de Milho.  

 

Mais recentemente, surgiram os Aldeanos. Graças à imaginação da D. 

Zulmira, adoptaram o nome dos habitantes da outrora Aldeia Galega do 

Ribatejo, desde 1930 Montijo.  
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Tendo existido em toda a região (há registos da sua existência em Aldeia Galega), a Fogaça é 

utilizada nos rituais da Atalaia, sobretudo pelo Círio dos Marítimos de Alcochete, há mais de 500 

anos. 

Para acompanhar a diversificada e típica gastronomia montijense, e como princípio para um bom e 

bem confeccionado prato, devemos optar por escolher um vinho de qualidade. Os vinhos da 

Cooperativa Agrícola de Santo Isidro de Pegões são, garantidamente, uma boa opção!  

Foi o grande proprietário rural e industrial de cerveja José Rovisco Pais quem doou as suas herdades 

de Pegões aos Hospitais Civis de Lisboa. Nelas viria a ser executado o maior projecto de 

Colonização Interna, com a fixação de centenas de casais agrícolas e a plantação de 830 hectares 

de vinha. A Cooperativa Agrícola constituída por Alvará de 7 de Março de 1958 veio fornecer o 

apoio técnico e logístico à elaboração dos primeiros vinhos de Pegões. 

Situada entre duas reservas naturais, a do Estuário do Tejo a Noroeste e a do Sado a Sudoeste, a 

Poente a Serra da Arrábida e a Nascente de Barros Alentejanos, a região de Pegões apresenta 

condições climáticas privilegiadas, que se traduzem na excelente qualidade dos seus vinhos. 

Com uma área vinícola de 967 hectares, onde são produzidas castas tintas (Castelão/Periquita; 

Touriga Nacional; Aragonês, Trincadeira; Cabernet Sauvignon e Shiraz) e brancas (Fernão Pires; 

Moscatel; Tamarez; Arinto; Antão Vaz e Chardonnay), regista uma diversidade de marcas para a 

sua gama de produtos, que vai desde os vinhos de mesa, passando pelos regionais, DOC, 

Garrafeira, Colheita Seleccionada, Moscatel, Aguardentes, Espumantes, etc. Vende a totalidade da 

sua produção engarrafada de 85% para o mercado Nacional, e os restantes 15% para o 

internacional. 

Pegões é hoje uma adega moderna e competitiva, reconhecida tanto a nível Nacional como 

internacional, com inúmeras distinções e prémios nos mais renomeados concursos mundiais de 

vinhos. 

A Cooperativa Agrícola de Santo Isidro de Pegões é uma empresa que conjuntamente com 

diversas adegas aderentes desta região e parceiros institucionais, dos quais destacamos a Região 

de Turismo da Costa Azul e as Câmaras de Montijo, Palmela e Setúbal, integram a Associação da 

Rota dos Vinhos da Península de Setúbal/ Costa Azul cuja formação data do ano de 2003.  

A Rota dos Vinhos da Península de Setúbal pretende desenvolver o conceito de enoturismo, 

atribuindo novas dimensões a este inigualável produto - o vinho aliando-o às potencialidades 

turísticas de cada região. 
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O ENOTURISMO 

O vinho, néctar dos deuses, vem assumindo, cada vez mais, lugar de destaque “à mesa” da 

população, quer no dia a dia, quer nas reuniões onde se comemoram as datas mais representativas 

da sua vida. 

Este produto, associado ao património histórico, natural e arquitectura rural, tem sido uma aposta 

dos investidores económicos mais atentos, transformando-o num produto turístico atractivo. 

Em sintonia com esta produção estão a localização e clima favoráveis que o país, de norte a sul, 

apresenta. 

Enoturismo não é mais do que fazer turismo com o vinho e seus elementos associados, aproveitando 

a existência de adegas e vinhas para divulgar e projectar o demais património da região 

(paisagístico, arquitectónico, museológico e gastronómico). 

Fortemente privilegiado a nível vitivinícola e no sentido de preservar a identidade própria do 

concelho, Montijo apostou no enoturismo, integrando em 2004 a Associação da Rota de Vinhos da 

Península de Setúbal/Costa Azul, criada com o objectivo de incrementar a venda e promover os 

vinhos da região. 

Neste propósito foram implementadas várias rotas enoturisticas, ligando, em circuitos originais, os 

principais valores da região, que justificam, plenamente, uma visita. 

De entre as várias adegas que dela fazem parte, encontramos a Cooperativa Agrícola de Santo 

Isidro de Pegões, única aderente do concelho de Montijo, onde a qualidade dos vinhos é uma 

constante preocupação dos seus produtores. Prova disso têm sido os prémios, nacionais e 

internacionais, arrecadados ao longo do tempo. 
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Porque o vinho é património, não perca tempo e siga a nossa Rota. Depare-se com um espaço 

único, que alia a cidade ao campo, ideal para saborear pratos regionais e degustar vinhos de 

requinte. 

 

5 - ARTESANATO 
 

O artesanato existente no concelho de Montijo é inspirado num dos factos, que desde sempre 

marcou a cultura e vivência montijense, a tauromaquia e a indústria corticeira. Por esse facto, 

destacam-se a correaria e os artigos em cortiça. 

 

No caso do artesanato em cortiça, a sua existência explica-se pela influência do meio natural, que 

caracteriza esta zona, com fortes influências do Alentejo, onde o sobreiro predomina em número 

considerável, e do qual se extrai a matéria prima, que permite a criação dos mais variados 

objectos. 

 

A correaria, pela sua relação com a arte tauromáquica e também devido ao facto de o Concelho 

de Montijo ter tido, outrora, uma vida marcadamente rural, onde as carroças e os animais de 

lavoura existiam em número considerável, justificando assim a existência de correarias. Hoje em dia, 

as carroças deram lugar aos carros e esta arte subsiste para o mercado do cavalo de montar. 

 

Ainda aliado ao tema da tauromaquia, existe também a confecção de bandarilhas e embolas 

(capas de couro para embolar os touros de lide). 

 

Para além do artesanato em cortiça e dos trabalhos de correeiro, existem também o artesanato em 

cobre, a cerâmica (azulejo e barro figurativo), o ferro forjado e, mais recentemente, os ovos de 

avestruz trabalhados. 

 

6 - FEIRAS E FESTAS 
 

Tradições culturais  

 Festivais de folclore, touradas e largada de touros. 

 Festa de São Pedro (Freguesia de Montijo). 

 Festa em honra de São José Operário e Nossa Senhora da Conceição (Freguesia do 

Afonsoeiro). 

 Festa de Nossa Senhora da Atalaia (Freguesia da Atalaia). 

 Festa de Nossa Senhora da Oliveira (Freguesia de Canha). 

 Festa em honra de São João e festa das Vindimas (Freguesia de Pegões). 

 Festa em honra de Santo Isidro (Freguesia de Santo Isidro de Pegões). 

 Festa em honra de São Jorge (Freguesia de Sarilhos Grandes). 
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Certames  

 10 Anos Expo Tuning. 

 Móvel decor – salão de mobiliário e decoração. 

 Feira de desporto aventura. 

 Festa 4x4. 

 Feira nacional do porco e da salsicharia (bienal). 

 Feira de antiguidades. 

 Feira “trocas e baldrocas”. 

 Mostra de produtos regionais. 

 Modelscala – exposição de modelismo. 

 Bienal de artes plásticas prémio vespeira. 

 Expoflor (Bienal) 

 

Rotas e destinos 

 Rota das Igrejas. 

 Rota de Sarilhos Grandes. 

 Rota Artur Bual. 

 Rota da Água. 

 Rota de Pegões e Santo Isidro. 

 Rota da Mala-Posta do Alentejo. 

 Rota dos Trilhos de Canha 

 Rota entre Vinhos e Pipas 

 Rota da Atalaia 

 

Actualmente, salienta-se ainda a inclusão do concelho na Rota dos Vinhos da Península de Setúbal. 

 

7 - ANIMAÇÃO TURÍSTICA  
 

O Concelho de Montijo dispõe de um conjunto de entidades que oferecem excelentes estruturas 

de apoio ao turismo alternativo e de natureza, destacando-se: 

 

Associação Amigos do Campo e Aventura (A.A.C.A) – Pegões 

 

Instituição que promove e organiza eventos relacionados com o eco-turismo, 

aventura, animação cultural, defesa ecológica da 

natureza e do ambiente, defesa e divulgação do 

património histórico, cultural, assim como as tradições 

culturais populares, nomeadamente: organização de 
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certames no âmbito do turismo de natureza e aventura; passeios turísticos e/ou recreativos a pé, 

com viaturas 4x4, btt, ulm, etc.; actividades turísticas e/ou recreativas relacionadas com o campo e 

a aventura. 

 

Herdade do Moinho Novo - Canha 

Exploração agrícola lúdico-pedagógica, com espaços multiusos, 

onde se realizam as mais variadas actividades outdoor para 

grupos, nomeadamente participação em actividades rurais – 

exploração de avestruzes e bovinos em método biológico; 

passeios de tractor; BTT; TT; slide; rappel; escalada; canoagem; passeios de pónei ou de balão; 

workshops de artesanato; eco turismo; campismo, ou simplesmente almoços de convívio.  

 

Monte das Mós - Canha 

Local totalmente dedicado ao cavalo, vocacionado para criação de Lusitanos, treino e prática da 

equitação tradicional portuguesa, nas suas variadas facetas: equitação à portuguesa, equitação 

de trabalho e tauromaquia. Com um conjunto de 32 boxes, picadeiro coberto, 2 picadeiros 

exteriores (20X40 e 20x60) e um tentadero, oferece um leque variado de opções aos seus 

utilizadores. Apesar de estar apenas a 70Km de Lisboa, encontra-se em pleno campo, convidando 

a agradáveis passeios. Com estágios a decorrer durante todo o ano, uma casa de hóspedes com 2 

quartos duplos, casa de banho, sala e cozinha equipada, o Monte das Mós proporciona um 

alojamento acolhedor aos seus estagiários, cavaleiros e cavalos. 

 

8 – ANIMAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA 

 

Montijo 

o Cinema Teatro Joaquim d’Almeida; 

o Tertúlia Tauromáquica do Montijo; 

o Moinho de Vento do Esteval; 

o Moinho de Maré do Cais; 

o Museu do Pescador; 

o Museu da Santa Casa da Misericórdia. 
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Afonsoeiro 

o Centro Social de S. Pedro do Afonsoeiro. 

 

Atalaia 

o Museu dos Ex-Votos do Santuário de Nossa Senhora da Atalaia; 

o Museu Agrícola da Atalaia. 

 

Canha 

o Museu Etnográfico de Canha. 

 

9 – PATRIMÓNIO COM INTERESSE TURÍSTICO 

 

MONTIJO 

CCAASSAA  EE  EERRMMIIDDAA  DDEE  

SSAANNTTOO  AANNTTÓÓNNIIOO  ––  

QQUUIINNTTAA  DDOO  PPÁÁTTIIOO  

DD’’ÁÁGGUUAA  

 

O edifício integra-se no conjunto da antiga Quinta do Pátio 

d’Água do século XVI, onde outrora existiu um oratório mandado 

fazer por D.Francisca Rodrigues, viúva de Duarte Rodrigues 

Pimentel, fidalgo de D.João II. A propriedade passou por diversas 

famílias, tendo posteriormente sido iniciado o processo de 

recuperação com base num projecto da autoria do Arqt.º Pardal 

Monteiro. Actualmente o edifício é património municipal, sendo 

ocupado pela Junta de Freguesia e o Gabinete de Planeamento 

Urbanístico da C.M.M. 

 

CCAASSAA  MMOORRAA   

Construída na segunda metade do século XIX para residência 

particular de Domingos Tavares e de Margarida Inácia dos Anjos, 

grandes proprietários rurais do Concelho de Aldeia Galega, a 

casa foi concluída por volta de 1875. Presentemente o espaço é 

ocupado pelo Museu Municipal da C.M.M., onde pudemos 

encontrar materiais arqueológicos expostos, fotografias, mapas e 

textos, pretendendo-se assim ilustrar a história local. 

 

CCIINNEEMMAA--TTEEAATTRROO  

JJOOAAQQUUIIMM  DD`̀AALLMMEEIIDDAA  

 

Espaço inaugurado em 1957 que funcionou até 1991. Em 1999 foi 

adquirido pela Câmara do Montijo tendo sido alvo de 

intervenção no interior e exterior com recuperação de fachadas, 

tendo conferido modernidade a uma das áreas antigas da 

cidade. Este projecto teve a autoria do Arqt.º Sérgio Gomes e 

edificado em homenagem ao actor Joaquim de Almeida que 

aqui nasceu. O cinema teatro foi inaugurado a 14 de Agosto de 

2005 e disponibiliza as mais variadas actividades culturais. 

 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+e+Ermida+de+Santo+Ant??nio.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+Mora.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+Mora.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+Mora.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+Mora.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/Casa+Mora.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/CTJA.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/CTJA.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
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CCOORREETTOO  

  
O Coreto da Praça da República foi inaugurado em 1926 e é um 

dos marcos da história do Montijo. Recentemente foi alvo de 

obras de recuperação, continuando assim a ser palco de 

espectáculos musicais. 
 

EERRMMIIDDAA  DDEE  SSÃÃOO  

SSEEBBAASSTTIIÃÃOO  
As suas origens remontarão ao século XIV, tendo sido a primeira 

sede paroquial depois de se ter autonomizado da freguesia da 

Senhora da Sabonha. 

 

EESSCCOOLLAA  CCOONNDDEE  

FFEERRRREEIIRRAA  

  

Antiga Delegação Escolar datada de 1866. O Edifício Conde 

Ferreira actualmente é um espaço para dinamização de 

Actividades de Enriquecimento Curricular para os alunos que 

frequentam uma das escolas de 1º ciclo de cidade que funciona 

em regime de horário duplo 
 

GGAALLEERRIIAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  

Edifício construído em 1812 para residência particular, tendo 

servido posteriormente de sede à Câmara Municipal de Aldeia 

Galega até 1965. Actualmente alberga a Galeria Municipal e 

onde funciona também a Assembleia Municipal.  

 

IIGGRREEJJAA  DDOO  DDIIVVIINNOO  

EESSPPÍÍRRIITTOO  SSAANNTTOO  ––  

MMAATTRRIIZZ  DDOO  MMOONNTTIIJJOO  

Com origens anteriores ao século XVI, a Igreja Matriz apresenta 

um somatório de intervenções, realizadas ao longo dos séculos, 

que atestam o gosto artístico vigente, desde o manuelino, 

passando pela renascença e pelo maneirismo, até ao barroco 

setecentista 
 

IIGGRREEJJAA  DDOO  SSEENNHHOORR  

JJEESSUUSS  DDAA    

MMIISSEERRIICCÓÓRRDDIIAA  

Restaurada e reaberta ao pública em 1999, esta igreja apresenta 

para além de outras relíquias um painel do antigo retábulo 

maneirista de 1591-97 da autoria do pintor Tomás Luís, de onde foi 

recentemente recuperada a tábua da Visitação da Virgem a 

Santa Isabel 
 

MMEERRCCAADDOO  MMUUNNIICCIIPPAALL  
Projecto do Arqt.º Paulo Cunha foi inaugurado em 1957. 

A existência deste equipamento, aliada à sua dimensão, atestava 

o nível de desenvolvimento da localidade, aferido pela 

variedade de produtos produzidos e aqui vendidos. 
 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/escola+conde+ferreira.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/igreja+miseric??rdia.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
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MMOOIINNHHOO  DDEE  MMAARRÉÉ  DDOO  

CCAAIISS  

Ainda que a primeira referência documentada do moinho do 

Cais de Aldeia Galega/Montijo seja de 1646, a existência de uma 

cruz da Ordem de Santiago, hoje visível no lintel da porta de 

entrada, atesta a sua existência anterior. Após a recuperação do 

moinho, este pode ser visitado, como testemunho da actividade 

comercial e económica que se estendeu ao longo do estuário, 

este é o único exemplar conhecido de moinho de maré do Tejo, 

que se manteve com mecanismos primitivos. 

 

MMOOIINNHHOO  DDEE  VVEENNTTOO  DDOO  

EESSTTEEVVAALL  
Construído em 1826 conforme se pode constatar pela data 

existente no seu interior, estava integrado numa vasta 

propriedade agrícola denominada Quinta do Moinho Velho. Este 

museu-vivo destaca-se pela particularidade de apresentar um 

registo de azulejo representando Nossa Senhora da Atalaia, 

evocativo das mais emblemáticas tradições religiosas da região. 

 

MMUUSSEEUU  DDOO  PPEESSCCAADDOORR  Instalado na sede da Sociedade Cooperativa União Piscatória 

Aldegalense, este Museu expõe inúmeros artefactos ligados à 

actividade piscatória, assim como uma grande diversidade de 

miniaturas de barcos tradicionais do Tejo: faluas, fragatas, 

canoas. 
 

PPAAÇÇOOSS  DDOO  CCOONNCCEELLHHOO  
Construído no século XIX, onde já funcionou o Antigo tribunal, 

cartório notarial, conservatória do registo civil e predial, 

repartição de finanças, escola e cadeia, dispunha de 20 celas, 10 

no r/c e 10 no 1º andar 

 

PPAALLÁÁCCIIOO  DDAA  JJUUSSTTIIÇÇAA  

Inaugurado em 1959, é da autoria do arquitecto Raul Rodrigues 

Lima e foi construído com mão-de-obra prisional 

 

PPAARRQQUUEE  MMUUNNIICCIIPPAALL  

CCAARRLLOOSS  HHIIDDAALLGGOO  

GGOOMMEESS  LLOOUURREEIIRROO  

 

Tradicionalmente implantados na malha urbana, os parques e os 

jardins públicos assumiram-se, desde o século XIX, como 

importantes equipamentos de lazer e sociabilização. Inúmeras 

localidades dotaram-se de um Passeio Público, seguindo a moda 

da capital. O parque municipal foi projectado em 1956 por 

Francisco Caldeira Cabral, tem cerca de 4hectares de árvores da 

flora nacional, amplas áreas de relvado, área desportiva e bar. 
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PPRRAAÇÇAA  DDEE  TTOOUURROOSS  

AAMMAADDEEUU  AAUUGGUUSSTTOO  DDOOSS  

SSAANNTTOOSS  

A primeira notícia à lide dos touros, em Aldeia Galega, data do 

século XVI. Desde então, os touros não deixaram de fazer parte 

da vida social, política e económica da localidade. A praça de 

touros foi inaugurada em 1957 e a 03 de Setembro de 1982 

passou a denominar-se Praça de Touros Amadeu Augusto dos 

Santos, por ser esse o nome do maior impulsionador desta obra. 
 

QQUUIINNTTAA  DDOO  SSAALLDDAANNHHAA  EE  

EERRMMIIDDAA  DDOO  SSEENNHHOORR  

JJEESSUUSS  DDOOSS  AAFFLLIITTOOSS  

Conjunto edificado no século XVI, com posteriores reconstruções. 

Instituído no século XVI por Duarte da Gama, o morgadio era 

constituído por diversas construções destinadas ao uso agrícola, 

pela casa principal de dois pisos, por um oratório, jardins, horta, 

vinhas e pomar, salinas e um moinho de maré de quatro mós.  

 

TTÁÁGGIIDDEE   

Homenagem ao Tejo e a Camões, esta fonte, com peça 

escultórica inspirada nas ninfas do Tejo, invocada por Camões no 

Primeiro Canto de “Os Lusíadas”. Da autoria do Escultor Lagoa 

Henriques foi construída em bronze, pedra, betão armado/aço 

inox. Localiza-se na Praça da República e foi inaugurada a 25 de 

Abril de 2004. 
 

ATALAIA 

CCRRUUZZEEIIRROO  ––  MMOORR  DDAA  

AATTAALLAAIIAA  

 

Dos três cruzeiros existentes na área do Santuário, destaca-se um 

exemplar quinhentista, de pedra lioz, mandado erigir em 1551, 

pela Confraria da Alfândega de Lisboa, como atesta a inscrição 

existente na base do cruzeiro. Delimitando a área do Santuário, 

foram erigidos dois outros cruzeiros de trabalho e proporções mais 

modestas: um do lado Poente, junto à estrada que liga a 

Freguesia da Atalaia a Alcochete; outro do lado Nascente, 

próximo à via que do Montijo segue para Pegões. � 

IIGGRREEJJAA  DDEE  NNOOSSSSAA  

SSEENNHHOORRAA  DDAA  AATTAALLAAIIAA  ––  

SSAANNTTUUÁÁRRIIOO  

 

A devoção a Nossa Senhora da Atalaia encontra-se 

documentada desde 1409. Local de peregrinação e culto muito 

antigos, o Santuário é constituído pela Fonte Santa, pela Igreja e 

pela escadaria delimitada pelo casario que a ladeia. O templo 

que hoje vemos é, no essencial, o resultado das grandes 

intervenções realizadas durante o século XVIII, quer em termos 

arquitectónicos, quer decorativos. Durante a Festa Grande da 

Senhora da Atalaia, que se realiza em Agosto, entre o último 

sábado e a segunda-feira seguinte, acorrem os Círios de 

localidades distintas, assim como milhares de peregrinos.  

� 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PreseservicosloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Montijo/quinta+saldanha.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Cruzeiro+???+mor+da+Atalaia.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Cruzeiro+???+mor+da+Atalaia.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Igreja+de+Nossa+Senhora+da+Atalaia+???+Santu??rio.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Igreja+de+Nossa+Senhora+da+Atalaia+???+Santu??rio.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
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QQUUIINNTTAA  NNOOVVAA  DDAA  

AATTAALLAAIIAA  Vestígios da construção primitiva fazem remontar a origem desta 

Quinta, importante testemunho do passado rural do concelho, ao 

século XVIII. Pertenceu à família Santos Fernandes. Em 1997 a 

Quinta Nova da Atalaia foi doada à Câmara Municipal de 

Montijo. Hoje alberga o primeiro núcleo museológico dedicado à 

temática agrícola do concelho – o Museu Agrícola. 

� 

�  

 

SARILHOS GRANDES 

EERRMMIIDDAA  DDEE  NNOOSSSSAA  

SSEENNHHOORRAA  DDAA  PPIIEEDDAADDEE  
A ermida foi construída em 1512 pelo Doutor João Cotrim, para 

panteão da família deste apelido, como atestam as armas 

existentes na pedra de fecho da abóbada. Exemplar de 

qualidade de mobiliário urbano, com especial destaque para a 

decoração em ferro forjado.  

� 

IIGGRREEJJAA  DDEE  SSÃÃOO  JJOORRGGEE  Construída no século XV, é da reconstrução da época de D. João 

V que a Igreja guarda a actual feição. A cruz de Santiago, visível 

na fachada, atesta a sua filiação à Ordem do mesmo nome. Na 

tradição decorativa portuguesa destacamos o trabalho de talha 

dourada, assim como os revestimentos azulejares, de Seiscentos, 

na capela-mor, representando cenas do Antigo Testamento. 
� 

MMOOIINNHHOO  DDEE  MMAARRÉÉ  DDAA  

LLAANNÇÇAADDAA  

 

Pode-se atribuir a sua construção ao século XIV, na esteira das 

referências mais antigas às marinhas de sal e moinhos de maré. 

Integrava o conjunto de unidades moageiras da frente ribeirinha 

da área do actual Concelho do Montijo, tendo sido dotado de 

quatro engenhos. Hoje encontra-se em ruínas. 
 

CANHA 

BBAAIIRRRROO  DDEE  SSÃÃOO  

GGAABBRRIIEELL    

 

Desenhado em 1951 pelo Arquitecto Francisco dos Santos. O 

bairro de São Gabriel possui 22 vivendas de diferentes tipologias, 

uma escola primária, cantina e igreja. Foi construído para servir de 

habitação aos funcionários do Centro Emissor de Ondas Curtas 

de São Gabriel, no qual teve início o Serviço Internacional da 

antiga Emissora Nacional.  

 

CCAASSAA  PPIITTEEIIRRAA   

Desenhada pelo arquitecto Hermínio Vaz Barros, esta casa 

situada no centro de Canha foi encomenda de João Piteira 

Tomás. Referência imponente na arquitectura local, os telhados 

de beiral, a varanda alpendrada, associados a elementos 

revivalistas, filiam a sua inspiração na “casa portuguesa” proposta � 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/areas+de+intervencao/Cultura/Museu+Municipal/N??cleos+Museol??gicos/Museu+Agricola/?WBCMODE=Presen'%22
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Quinta+Nova+da+Atalaia.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+da+Atalaia/Quinta+Nova+da+Atalaia.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/museu_agricola_2.htm?WBCMODE=PresentationUnpublisloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/museu_agricola_2.htm?WBCMODE=PresentationUnpublisloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/museu_agricola.htm?WBCMODE=PresentationUnpublisloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/museu_agricola.htm?WBCMODE=PresentationUnpublisloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/ermida+senhora+piedade.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/ermida+senhora+piedade.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/igreja+s??o+jorge.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/igreja+s??o+jorge.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/moinho+mar??+lan??ada.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Sarilhos+Grandes/moinho+mar??+lan??ada.htm?WBCMODE=PresentationloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Canha/Casa+Piteira.htm?WBCMODE=Pres
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Canha/Casa+Piteira.htm?WBCMODE=Pres
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pelo arquitecto Raul Lino (1879-1974). 

EERRMMIIDDAA  DDEE  SSÃÃOO  

SSEEBBAASSTTIIÃÃOO  ((OOUU  DDAA  

MMIISSEERRIICCÓÓRRDDIIAA))  

A sua origem remonta aos finais do século XV, princípios do século 

XVI. O altar da capela-mor possui um retábulo seiscentista, de 

talha dourada, com colunas salomónicas, enquadrando painéis 

pintados que representam Santa Margarida de Cortona e São 

Martinho de Tours. No tecto estão pintadas as armas de Portugal 

durante o reinado de D. Sebastião. O Capitão Martim Fernandes 

e sua mulher, Margarida Rodrigues, que legaram todos os bens à 

Santa Casa da Misericórdia de Canha, encontram-se sepultados 

na ermida. 

 

IIGGRREEJJAA  DDEE  NNOOSSSSAA  

SSEENNHHOORRAA  DDAA  OOLLIIVVEEIIRRAA  

O templo foi pertença da Ordem de Santiago, tal como atestam 

a cruz e a vieira da fachada principal. Foi fundada no século XVI. 

Detém um interessante conjunto de imagens, facilmente 

reconhecíveis pelos atributos que ostentam. Adossada à igreja 

existe uma capela dedicada a Nossa Senhora do Rosário, do 

século XVI, enquadrada por um belo arco de gosto renascentista. 

O Altar tem um retábulo de talha dourada, com tábuas pintadas 

que representam cenas da Vida de Nossa Senhora. É classificado 

como imóvel de interesse municipal pelo IGESPAR desde 1996. 

 

MMAATTAA  DDOO  DDUUQQUUEE  
 

Foi propriedade, no início da 2ª metade de século XVI, de D. João 

de Lencastre, Duque de Aveiro, filho de D. Jorge, Mestre das 

Ordens de Santiago e Avis e Duque de Coimbra. Trata-se de uma 

enorme área rural que se estende pelas duas margens da ribeira 

de Canha. Nesta Mata existe uma capela mandada construir 

pela Duquesa de Cadaval em homenagem ao seu filho, falecido 

em 1936. No exterior, destaca-se um  painel de azulejos azuis e 

brancos, no qual figura o condestável Nuno Álvares Pereira, da 

autoria de Maria de Portugal, discípula de Leopoldo Battistini.  

 

MMOONNTTEE  DDOO  EESSCCAATTEELLAARR  
 

Entre os séculos I e IV-V d. C terá existido uma vila romana, pois 

abundantes restos de cerâmica e fragmentos de um mosaico 

romano, decorado com motivos geométricos, hoje colocado à 

entrada de uma das casas deste monte, foram aqui encontrados. 

Das descobertas arqueológicas, destaca-se uma moeda romana, 

do século I d.C, cunhada em Constantinopla, decorada com a 

efígie do imperador Adriano. Num dos topos do conjunto, ergue-

se uma pequena ermida. Este Monte faz parte de um complexo 

agrícola que teve no lavrador coruchense, António Feliciano 

Branco Teixeira um dos principais dinamizadores.  
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVI
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nossa_Senhora_do_Ros%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renascentista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Altar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ret%C3%A1bulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Im%C3%B3vel_de_interesse_municipal
http://pt.wikipedia.org/wiki/IPPAR
http://pt.wikipedia.org/wiki/1996
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MMOONNTTEE  DDOO  MMOONNTTIINNHHOO  
Desenhada pelo arquitecto Hermínio Vaz Barros, esta casa, de 

grandes dimensões, integrada numa vasta propriedade rural, 

apresenta inspiração revivalista, nomeadamente do chamado 

estilo gótico alentejano. 

 

MMUUSSEEUU  EETTNNOOGGRRÁÁFFIICCOO  

DDEE  CCAANNHHAA     
Inaugurado em Abril de 2007, na antiga casa de um saudoso 

médico local, Dr. Manuel Maurício. Aqui pode visitar as duas 

exposições de cariz etnográfico: “Perspectivas da Casa Rural – 

Trajectos do Quotidiano” e “Trabalhar com a Cortiça”, ambas 

intensamente ligadas à identidade local. 

 

  

PEGÕES 

EEXX--PPAARRQQUUEE  DDEE  

MMAATTEERRIIAALL  AAGGRRÍÍCCOOLLAA  DDEE  

PPEEGGÕÕEESS  

Pegões constituiu um grande centro de comércio. O Parque, que 

veio a integrar a Junta de Colonização Interna, tornou-se numa 

estrutura de apoio à Colónia Agrícola de Santo Isidro. Para o 

então Centro Nacional de Formação Profissional Gil Vaz, Artur 

Bual pintou um dramático Cristo Crucificado, assim como uma 

Última Ceia reveladora do expressionismo abstracto do artista. 

 

HHOOMMEENNAAGGEEMM  ÀÀ  

AAGGRRIICCUULLTTUURRAA  

 

Escultura de grandes dimensões, colocada junto ao Parque de 

Material Agrícola em 1967, foi realizada por Artur Bual (1926-1999), 

constituindo uma homenagem à fonte de riqueza local, a 

agricultura. 

"A Arte é para mim, um meio eficaz de comunicação, o acto 

libertador, significante, e autêntico que encerra uma verdade 

alheia a preconceitos ou favores de todo e qualquer “ilustre” 

limitador do seu diálogo. Daí a minha arte antidestino, única via 

de luta consciente que prescinde os louros". (Artur Bual, 1994).  
� 

IIGGRREEJJAA  PPAARROOQQUUIIAALL  DDEE  

PPEEGGÕÕEESS  
Consagrada a Nossa Senhora de Fátima, a Igreja apresenta um 

tríptico de Artur Bual, abstractizante e colorido, visível no altar-

mor.  

� 

SANTO ISIDRO DE PEGÕES 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Peg??es/homenagem+??+agricultura.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Peg??es/homenagem+??+agricultura.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Peg??es/igreja+peg??es.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+Peg??es/igreja+peg??es.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
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CCOOLLOONNAATTOO  DDEE  PPEEGGÕÕEESS    Única tentativa do género levada a cabo a Sul do Tejo e em 

terras estatais, o Colonato foi implantado nos terrenos da 

Herdade de Pegões Velhos, propriedade do importante industrial 

e comerciante José Rovisco Pais, que tentou instalar ali um 

projecto de colonização, de forma a fixar a mão-de-obra 

assalariada agrícola necessária às grandes explorações da zona. 

Posteriormente, doou aos Hospitais Civis de Lisboa a posse da 

restante área. No entanto, a Junta de Colonização Interna 

acabou por desenvolver um projecto de fixação de colonos 

diferente do inaugurado por Rovisco Pais. Ao longo dos anos 40 e 

50 do século XX, a Herdade de Pegões foi dividida em casais 

agrícolas, repartidos por Faias, Figueiras e Pegões Velhos, com a 

área média de dezoito hectares, dotados de habitação e 

instalações agrícolas, obras de rega e vias de comunicação. 

Constitui actualmente, a par das infra-estruturas colectivas 

edificadas - escolas primárias, centros de convívio e sociais, posto 

médico e igreja -, um património arquitectónico singular. 

 

 

 

FFOONNTTAANNÁÁRRIIOO  DDEE  

PPEEGGÕÕEESS  

 

Construção do século XVIII, ao gosto barroco, animada por 

inúmeras volutas, apresenta uma cruz de secção sextavada. 

Possui dupla taça destinada a bebedouro para os animais e corte 

circular central para aproximação e enchimento de vasilhame na 

bica. O fontanário faz parte de um conjunto de quatro, 

mandados edificar por D. João V em 1728, para uso dos viajantes 

e do serviço da Posta, aquando das obras de conservação e 

melhoramento da estrada real que de Aldeia Galega seguia para 

a fronteira; o fontanário de Pegões foi o único projectado para a 

área do concelho do Montijo. Também conhecido como Fonte 

de El-Rei, recebeu obras de restauro – promovidas pela Autarquia 

- em 2003. 

 

IIGGRREEJJAA  DDEE  SSAANNTTOO  

IISSIIDDRROO  

 

Inaugurada em 1957 pela Junta de Colonização Interna, faz parte 

do conjunto edificado no âmbito do projecto de colonização do 

planalto de Pegões, conhecido como Colónia Agrícola de 

Pegões. Da autoria do arquitecto Eugénio Correia constitui um 

exemplar de linhas inovadoras para a época, integrando-se 

perfeitamente na paisagem circundante. O interior, de uma só 

nave, despojado de qualquer tipo de decoração, é marcado 

pelo grandioso fresco da capela-mor dedicado a Santo Isidro, 

agricultor, da autoria de Severo Portela Júnior (1898-1985). 

 

PATRIMÓNIO NATURAL COM INTERESSE TURÍSTICO 

http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+St??+Isidro+Peg??es/colonato+peg??es.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+St??+Isidro+Peg??es/colonato+peg??es.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/fontanario_pegoes.htm?WBCMODE=PresentationUnpublilogloginFOloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/galeria+de+imagens/fontanario_pegoes.htm?WBCMODE=PresentationUnpublilogloginFOloginFO
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+St??+Isidro+Peg??es/igreja+santo+isidro.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
http://www.mun-montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim??nio/Freguesia+de+St??+Isidro+Peg??es/igreja+santo+isidro.htm?wbc_purpose=Basic&WBCMODE=Plogin
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CCAANNHHAA  
 

Sobreiro  

Classificado como árvore de interesse público, este Quercus suber 

L., com cerca de 230 anos de idade, situa-se na Herdade Vale da 

Balça, ao km 5,8 da estrada Canha-Vendas Novas (EN251).  

Magnífica árvore, que se destaca pelo diâmetro do tronco 

(2.20m), pelas suas seis pernadas mestras e pela grandeza da 

copa (29.5m). As visitas carecem de autorização dos proprietários 

da Herdade, sendo possível vislumbrar da estrada.  

 

 

Ribeira de Canha 

Os vestígios mais antigos da permanência humana no território do 

Concelho foram encontrados próximo de Montijo, no território da 

Base Aérea N.º 6 e nas margens da Ribeira de Canha. Nesta 

região foram referenciados monumentos Megalíticos do tipo cista 

do período Neolítico. Antiga via canalizadora do tráfego, aqui 

terá existido uma vila romana, pois existem abundantes restos de 

cerâmica e fragmentos de um mosaico romano, hoje colocado à 

entrada de uma das casas do Monte do Escatelar. Mais tarde, foi 

o importante curso de água que separava dois territórios, um sob 

o domínio cristão e o outro, o país árabe-muçulmano. Durante 

toda a Idade Média, até ao século XVIII, desaguava no rio Tejo. 

Hoje, bastante assoreada, lá prossegue o seu curso até ao rio 

Sorraia. Vem dos lados de Montemor-o-Novo, tendo aí o nome de 

Almansor. 

 

 

 

 

10 - CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÓMICA DO CONCELHO 

10.1 - ESTRUTURA ECONÓMICA E TECIDO EMPRESARIAL 

 

Pontos Fortes: 

• Industrialização em sectores ligados a produtos tradicionais com potencial aproveitamento 

local, nomeadamente, a transformação de carnes, vinho e cortiça; 

• Boas condições para o desenvolvimento agrícola, sobretudo na zona Este do concelho; 

• Localização junto ao rio com potencial para o aproveitamento de recursos fluviais que 

podem potenciar o turismo; 

• Potencialidades para o desenvolvimento de serviços de suporte ao sector turístico 

(restauração, actividades desportivas e culturais, comércio, animação, etc.). 
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Pontos Fracos: 

• Limitações na diversificação das actividades económicas; 

• Existência de indústrias com impactos negativos; 

• Dificuldades financeiras do sector agro-pecuário e fecho de algumas indústrias mais 

tradicionais; 

• Tecido empresarial pouco dinâmico; 

• Localização do cais fluvial do Seixalinho e consequente redução de actividade no centro 

da cidade. 

 

10.2 - ASPECTOS SOCIAIS E CULTURAIS  

 

Pontos Fortes: 

• Hospitalidade da população; 

• Programação cultural diversificada e regular; 

• Conjunto de tradições locais diversificadas ligadas ao rio e à ruralidade; 

• Preservação da identidade rural e ligação a actividades vitivinícolas. 

 

Pontos Fracos: 

• Degradação de alguns edifícios e limitações nas respectivas condições de habitabilidade e 

salubridade das famílias que os ocupam; 

• Existência de alguns bairros sociais com problemas de integração e risco social; 

• Acessibilidades intraconcelho sobretudo de ligação entre as freguesias da zona Este e 

Oeste; 

• Isolamento sentido pelas populações das freguesias da zona Este e limitações no acesso a 

um conjunto de serviços oferecidos no pólo urbano. 

 

11 - BINÓMIO RECURSOS E PRODUTOS TURÍSTICOS POTENCIAIS 
 

RECURSO 1 – FREGUESIAS ESTE – PEGÕES/ SANTO ISIDRO / CANHA 
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A região de Pegões, com uma área vinícola 

de 967 hectares, produz diversas castas tintas 

 

Na freguesia de Santo Isidro de Pegões 

destaca-se o colonato implantado nos 

terrenos da Herdade de Pegões Velhos. O 

casario edificado tem interesse do ponto de 

vista turístico e constitui um exemplo único 

deste tipo na margem Sul do Tejo. Ainda 

nesta freguesia é possível visitar o Fontanário 

de Pegões e a Igreja de Santo Isidro de 

Pegões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A vila de Canha é uma antiga vila medieval 

situada na margem esquerda da Ribeira de 

Canha. Ainda que não possua muito 

património edificado tem características rurais 

e beleza natural e paisagística de interesse. A 

ribeira de Canha caracteriza-se pela criação 

de um habitat particular com avifauna, 

reprodução de peixes e valor paisagístico. 
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RECURSO 2 – PATRIMÓNIO RELIGIOSO - ATALAIA 

• O Santuário da Senhora da Atalaia congrega tradições religiosas bastante antigas e é 

objecto de um culto que envolve romeiros e festeiros de diversas regiões da margem Sul e 

Norte do Tejo; 

• De salientar ainda o cruzeiro manuelino com as imagens decapitadas, bem como o 

retábulo em talha do altar-mor da igreja, sendo a Festa Grande o ponto alto das cerimónias 

religiosas; 

• O núcleo museológico da Quinta Nova da Atalaia é dedicado à ruralidade da região e 

apresenta um percurso visitável que se desenvolve em torno dos lagares de azeite e vinho, 

adega, reservas com alfaias, pomar e horta. 

 

RECURSO 3 – EIXO RIBEIRINHO – MONTIJO/AFONSOEIRO/SARILHOS GRANDES 

• O Montijo beneficia de uma localização junto à margem Sul do estuário do rio Tejo, 

possuindo esteiros navegáveis e fauna e flora diversificada; 

• As freguesias ribeirinhas, nomeadamente a freguesia do Montijo, no trajecto junto ao rio 

vulgarmente conhecido por bairro dos pescadores possui um conjunto urbanístico simples 

mas típico de uma antiga aldeia de pescadores e conserva um património ligado ao rio; 

• Estas freguesias apresentam um vasto património edificado de elevado interesse turístico; 

• Nesta linha territorial, a freguesia de Sarilhos Grandes constitui um prolongamento da 

margem do rio e apresenta fortes tradições ligadas à gastronomia de produtos do rio e uma 

importante ligação ao campo traduzida pela tradição tauromáquica e arte equestre. 

 

 

 

RECURSO 4 – TAUROMAQUIA, CRIAÇÃO DE GADO E TRANSFORMAÇÃO DE CARNES - MONTIJO 

• O concelho possui uma forte identificação com as actividades de criação de gado e 

tauromaquia típicas dos concelhos do Ribatejo. A praça de touros Amadeu Augusto Santos 

situada na freguesia do Montijo constitui um marco na tauromaquia nacional e 

internacional; 

• Destacam-se ainda algumas quintas com tradição na produção de gado e criação de 

cavalos lusitanos; 

• O Montijo tem tradição no abate e transformação de carnes acolhendo actualmente três 

grandes fábricas de transformação de carnes. 

 

RECURSO 5 – FLORICULTURA, HORTICULTURA E CORTIÇA - MONTIJO 

• O Montijo possui condições ecológicas e climatéricas favoráveis à floricultura e horticultura; 

• No concelho tem ganho importância crescente a cultura cerealífera, especialmente o 

triticale e o trigo. Relativamente à riqueza florestal do concelho, é de destacar o sobreiro, 

pinheiro manso e eucalipto. O sobreiro desempenha um papel importante na economia do 
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concelho, nomeadamente, no abastecimento da indústria de preparação e transformação 

de cortiça. 

 

12 - DIAGNÓSTICO DOS RECURSOS 
 

RECURSO 1 – FREGUESIAS ESTE – SANTO ISIDRO/PEGÕES/CANHA 

 

Atracções Turísticas: 

o Paisagem rural preservada; 

o Adega e Cultura de vinha; 

o Colonato de Santo Isidro; 

o Ribeira de Canha; 

o BTT e provas de orientação; 

o Património construído, quintas e legados arqueológicos (Canha); 

o Produção de gado, gado bravo e cavalos; 

o Observação de aves (Ribeira de Canha); 

o Pesca desportiva e caça; 

o Observação astronómica. 

 

Pontos Fortes: 

o Condições para a prática de desportos; 

o Paisagem rural preservada e flora e fauna propicias à observação e contemplação da 

natureza; 

o Produção de produtos locais de elevada qualidade; 

o Beleza paisagística e fauna e flora diversificada; 

o Condições propicias à observação astronómica; 

o Recursos endógenos locais que favorecem a comercialização de produtos locais; 

o Cultura ligada ao vinho e adega como promotores de enoturismo; 

o Existência de património com características singulares, nomeadamente, o colonato de 

Pegões que pela sua historia e edificado podem ser um recurso visitável muito interessante; 

o Património e tradições locais; 

o Existência de quintas e herdades, algumas das quais ligadas à produção de gado. 

 

Pontos Fracos: 

o Ausência de estratégia de desenvolvimento turístico adaptada para a zona; 

o Massa critica e mobilização de recursos por freguesia e não por região o que dificulta a 

criação de escala e não reforça a identidade local associada ao Montijo; 

o Falta de qualificação de alguns aglomerados de suporte; 
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o Parte do património edificado de maior valor urbanístico com necessidade de intervenção 

e requalificação; 

o Alterações urbanísticas; 

o Toponímica de identificação de locais pouco clara; 

o Ribeira de Canha com necessidade de intervenção e limpeza; 

o Falta de serviços de apoio, nomeadamente, de alojamento de qualidade e de 

restauração; 

o Produtos e tradições locais pouco divulgadas aproveitadas para fins turísticos. 

 

RECURSO 2 – PATRIMÓNIO RELIGIOSO – ATALAIA 

 

Atracções Turísticas: 

o Celebração religiosa ligada ao culto de Nossa Senhora da Atalaia; 

o Património edificado; 

o Museu Agrícola da Atalaia. 

 

Pontos Fortes 

o Simbolismo ligado ao culto a Nossa Senhora da Atalaia, imagem devota dos Círios de 

ambas as margens do Tejo; 

o Tradições ligadas à festa religiosa e círios com forte componente popular; 

o Património agrícola e história agrícola do concelho congregados num museu que foi uma 

antiga quinta e permite uma visita envolvente e sensorial do património agrícola. 

 

 

Pontos Fracos 

o Visitas do santuário mais frequentes no período da festa grande; 

o Pressão urbanística na área circundante ao santuário; 

o Atritos entre os novos residentes e os círios no período da festa grande. 

 

RECURSO 3 – EIXO RIBEIRINHO – MONTIJO/AFONSOEIRO/SARILHOS GRANDES 

 

Atracções Turísticas: 

o Canoagem, remo e vela; 

o Pesca desportiva; 

o Windsurf e Kitesurf; 

o Provas desportivas federadas; 

o Passeios fluviais; 

o Observação da fauna e flora; 

o Restauração associada aos produtos do rio. 
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Pontos Fortes 

o Potencial da área designada “Mar da Palha”; 

o Condições naturais para a criação de praias fluviais; 

o Potencial para o desenvolvimento de segmentos desportivos que apresentam níveis 

crescentes de procura e que podem afectar meios humanos e financeiros apreciáveis; 

o Possibilidade de criação de externalidades positivas geradas pelas actividades náuticas 

sobre outros eixos de desenvolvimento económico; 

o Beleza paisagística e peculiaridade da fauna e flora favoráveis à contemplação da 

natureza. 

 

Pontos Fracos: 

o Carências infra-estruturais de acesso ao rio para actividades náuticas; 

o Não há escala em termos de zonas de embarque e condições logísticas para o 

ancoramento de barcos; 

o Concorrência de Lisboa e de outros concelhos da margem Sul do Tejo (Moita e Alcochete); 

o Inexistência de estratégia de desenvolvimento turístico integrada para a zona, que envolva 

outros concelhos ribeirinhos (Alcochete e Moita); 

o Pressão urbana das freguesias em crescimento e perda de identidade local; 

o Falta de qualificação de algum património urbano; 

o Deficiências ao nível da limpeza e saneamento das margens do rio em diversos pontos que 

afectam o ecossistema e a imagem turística; 

o Existência de grandes empreendimentos industriais que circundam o Estuário do Rio Tejo. 

 

RECURSO 4 – TAUROMAQUIA, CRIAÇÃO DE GADO E TRANSFORMAÇÃO DE CARNES - MONTIJO 

 

Atracções Turísticas: 

o Património imaterial ligado às tradições tauromáquicas; 

o Quintas e herdades dedicadas à criação de gado e de cavalos; 

o Indústria de transformação de carnes com tradição no concelho sobretudo de produtos 

porcinos; 

o Praça de touros. 

 

Pontos Fortes: 

o Tradições tauromáquicas e atracção de turistas para eventos desta natureza; 

o Herdades com criação de cavalos e treino especializado em equitação com atracção de 

turistas nacionais e estrangeiros neste segmento de mercado; 

o Fábricas de transformação de carnes com elevada tradição e reconhecimento nacional 

onde estão a ser realizadas fortes apostas em novos produtos gourmet; 

o Feiras ligadas à transformação de carnes em particular ao porco; 
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Pontos Fracos: 

o A não existência de uma estratégia que promova o potencial turístico dos produtos 

transformados pela industria de carne; 

o Fraca associação de marca de produtos de carne transformados ao Montijo e a 

inexistência de produtos locais certificados; 

o Fraca ligação entre os produtos de carne transformados locais e a tradição gastronómica 

do concelho; 

o Promoção de eventos ligados ao porco e transformação de carnes de forma esporádica e 

sem um calendário bem definido; 

o Fraca divulgação dos Primores produzidos no concelho do Montijo, dos quais se salientam 

as favas, as ervilhas, as batatas e as cebolas. 

 

RECURSO 5 – FLORICULTURA, HORTICULTURA E CORTIÇA – MONTIJO 

 

Atracções Turísticas: 

o Estufas de Flores; 

o Produtos hortícolas de elevada qualidade e de produção local; 

o Existência de produtos de artesanato local associado à cortiça; 

o Festival da batata. 

 

 

Pontos Fortes: 

o Industria de transformação de cortiça que confere identidade local relevante; 

o Existência de pequenas hortas privadas que fornecem produtos locais; 

o Vontade do poder local na dinamização e divulgação dos produtos provenientes da 

floricultura, horticultura e cortiça; 

o Existência de grande espaço comercial de escoamento e divulgação dos produtos locais. 

 

Pontos Fracos: 

o Linha e estação de comboio desactivadas junto a antiga fabrica de cortiça; 

o Antigo complexo de transformação de cortiça desactivado e degradado; 

o Falta de condições/infra-estruturas que viabilizem visitas turísticas às estufas, hortas e 

fábricas-museus da indústria da cortiça; 

o Inexistência de parcerias que potenciem iniciativas conjuntas entre floricultores, agricultores 

e produtores de cortiça; 

o Promoção de eventos ligados à floricultura, horticultura e produção de cortiça de forma 

esporádica sem calendarização periódica que confira identidade à região; 
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o Inexistência de produtos locais certificados que confiram tradição gastronómica ao 

concelho. 

13 - ACÇÕES ESTRATÉGICAS A TER EM CONTA PARA O DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO NO MONTIJO 
 

 Requalificação urbanística e paisagística da restante área da frente ribeirinha; 

 Corredor existente ao longo da Ribeira de Canha detém potencial para o desenvolvimento 

turístico; 

 Existência de propriedades rústicas de grandes dimensões na freguesia de Canha, tendo a 

ribeira e o montado de sobro como elementos dominantes de toda esta área natural e 

onde os montes urbanos destas propriedades podem ser reformulados e adaptados para 

potenciar um turismo variado; 

 Requalificação da zona natural do Arce na freguesia de Sarilhos Grandes, tirando partido 

da sua localização estratégica no seio da AML e do seu enquadramento paisagístico em 

relação á cidade de Montijo e de Lisboa, transformando esta zona num ponto turístico de 

referencia na área da grande Lisboa; 

 Requalificação urbanística do centro urbano, bem como dos edifícios com interesse 

patrimonial e histórico e de espaços públicos dos núcleos urbanos e rurais com especial 

interesse turístico; 

 Construção de Marina na zona ribeirinha do Montijo e criação de um ponto de observação 

de aves no estuário do Tejo; 

 Promoção das rotas turísticas existentes; 

 Valorização e promoção dos produtos locais; 

 Preservação e divulgação do património cultural e natural; 

 Desenvolvimento de actividades ligadas ao turismo rural; 

 Revitalização e despoluição da Ribeira de Canha e Esteiro do Montijo; 

 Valorizar o associativismo; 

 Realização de eventos culturais; 

 Estratégia de Marketing. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Estudos de Caracterização  

Caracterização Sócio-Económica – Volume IV 

 

 

Divisão de Ordenamento do Território – Câmara Municipal de Montijo      70 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  AAGGRROO--FFLLOORREESSTTAALL  EE  PPEECCUUÁÁRRIIAA  

  

  

  

  



 

Estudos de Caracterização  

Caracterização Sócio-Económica – Volume IV 

 

 

Divisão de Ordenamento do Território – Câmara Municipal de Montijo      71 

 

1 - ACTIVIDADE AGRÍCOLA  

 

De acordo com os dados apresentados no volume III do PDMM, o sector primário era caracterizado 

por actividades ligadas ao rio, nomeadamente a pesca e a actividade salícola, outrora muito 

importantes na economia local. Num quadro de alterações profundas do mercado e das 

actividades económicas, verifica-se que estas actividades diminuíram significativamente o seu peso. 

 

Durante o período de vigência do PDMM, a pesca registou um período de forte regressão e a 

actividade salícola registava em 1989, três marinhas produtivas, das 24 que operavam em 1964. No 

que diz respeito à agro-pecuária e silvicultura, estas são consideradas como actividades a tempo 

parcial, ou seja, como complemento ao rendimento dos agregados familiares condicionadas, 

ainda, pela estrutura fundiária local que se lhes associa. 

 

1.1 – EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS 

 

Segundo o Recenseamento Geral da Agricultura (INE, 1999), verifica-se que relativamente à 

exploração da propriedade, esta se mantém na sua grande maioria (91,7%), como pertencente a 

produtores singulares, os quais se dividem em produtores singulares autónomos4 (78%) e produtores 

singulares empresários5 (22%). 

 

Quadro 1 – Natureza jurídica das explorações agrícolas por freguesia em 1999 

             Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

 

                                                           
 

4 Pessoa singular que permanente ou predominantemente, utiliza a actividade própria ou de pessoas do seu agregado 

doméstico, sem recurso ou com recurso excepcional ao trabalho assalariado. 
5 Pessoa singular que permanente ou predominantemente, utiliza a actividade de pessoal assalariado. 

FREGUESIAS EXPLORAÇÕES PRODUTOR 

SINGULAR 

AUTÓNOMO 

PRODUTOR SINGULAR 

EMPRESÁRIO 

SOCIEDADES ESTADO E PESSOAS 

PÚBLICAS 

Território Oeste 406 321 62 17 ---------- 

Afonsoeiro 5 4 1 ----- ---------- 

Alto Est./Jardia 153 106 42 5 ---------- 

Atalaia 42 33 7 2 ---------- 

Montijo 86 76 6 4 ---------- 

Sarilhos Grandes 120 102 12 6 ---------- 

Território Este 802 558 164 79 1 

Canha 246 135 79 31 1 

Pegões 264 199 29 36 ---------- 

St.º Isidro de Pegões 292 224 56 12 ---------- 

Concelho 1208 879 232 96 1 
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Em 1999 existiam no concelho 1208 explorações e a grande maioria localizava-se no território Este 

(802 explorações), enquanto no território Oeste se destacavam as explorações situadas nas 

freguesias de Alto Estanqueiro/Jardia e Sarilhos Grandes, contabilizando no seu conjunto mais de 

100 unidades agrícolas. Comparando com o disposto no volume III do PDMM, verifica-se que o 

concelho perdeu cerca de 500 explorações agrícolas entre 1989 e 1999. Esta diminuição verificou-se 

essencialmente na freguesia de Montijo, devido, em parte, ao forte crescimento urbano aqui 

registado. 

 

Gráfico 1 – Número de explorações agrícolas no concelho de Montijo por freguesia em 1999 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Em 1999, a actividade agrícola no concelho era assegurada por produtores singulares, que se 

caracterizavam, na sua maioria, por agricultores autónomos e, em menor número, por agricultores 

com estatuto de empresários ou organizados em sociedades6. O maior número destes casos 

verifica-se no território Este, onde é mais comum a ocorrência de explorações de grandes 

dimensões, permitindo uma agricultura industrializada, com contabilidade organizada7. 

 

                                                           
 

6 As sociedades podem ser sociedades de agricultura de grupo – estas são geridas por um grupo de pessoas que são sócios e 

dirigem em conjunto uma exploração agrícola, ou, um conjunto de explorações. Podem eventualmente eleger um dos sócios 

para gerir a exploração. 
7 Comporta o registo sistemático de todas as receitas e despesas, um balanço e uma conta de exploração. Apenas se considera 

que uma contabilidade é organizada quando esta segue o plano oficial de contas (POC), no entanto neste código deve-se 

considerar também a contabilidade do RICA. 
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Gráfico 2 – Natureza jurídica do produtor no concelho de Montijo, por freguesia em 1999 
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1.2 - CARACTERIZAÇÃO DOS PRODUTORES AGRÍCOLAS SINGULARES 

 

No volume III do PDM, com base nos dados do recenseamento agrícola de 1989, descreve-se que a 

maioria dos agregados familiares afectos ao sector se localizavam na freguesia de Montijo (44,8%) e 

que apenas 37,1% dos produtores trabalhava a tempo completo8 na exploração, situação que se 

traduzia no predomínio de uma agricultura a tempo parcial9, complementada por um emprego no 

sector industrial (15,6%), ou no próprio sector primário (9,6%). 

 

 

Quadro 2 – Caracterização dos produtores agrícolas singulares por freguesia – 1999 

 

FREGUESIAS PRODUTORES AGRÍCOLAS 

SINGULARES 

TEMPO DE TRABALHO AGRÍCOLA ACTIVIDADE EXTERIOR 

REMUNERADA 

 
Total Homens Mulheres > 0 

<50% 

> 50% 

<100% 

Complet

o 

Principal Secundária 

Território Oeste 419 318 101 123 122 136 8 2 

Afonsoeiro 5 5 -------- 1 2 2 2 -------- 

Alto Estanqueiro 

Jardia 

148 109 39 54 59 35 37 -------- 

Atalaia 40 34 6 11 9 20 8 -------- 

Montijo 112 71 41 20 15 39 16 -------- 

Sarilhos Grandes 114 99 15 37 37 40 24 2 

Território Este 722 589 133 463 165 94 277 7 

Canha 214 174 40 129 80 5 74 2 

Pegões 228 177 51 191 30 7 101  

St.º Isidro de 

Pegões 

280 238 42 143 55 82 102 5 

Concelho 1141 907 234 586 295 230 364 9 

    Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999  

                                                           
 

8 Tempo completo (40 ou mais horas por semana, ou de 220 dias ou mais por ano, ou 12 meses por ano incluindo 1 mês de ferias). 
9 Mais de 0 e menos de 50% (até 20 horas por semana, ou ate 110 dias por ano, ou ate 6 meses por ano); 

50% a 100% (de 20 a menos de 40 horas por semana, ou de 110 dias a menos de 220 dias por ano, ou de 6 meses a menos de 12 

meses por ano). 
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Já em 1999, do universo de 1141 produtores agrícolas, 722 pertenciam às freguesias do território Este, 

sendo a freguesia de St.º Isidro de Pegões a mais representativa com 280 produtores agrícolas 

singulares (quadro 1). O quadro de caracterização desta actividade traduz a existência de uma 

agricultura a tempo parcial, onde a maior parte dos produtores agrícolas têm uma actividade 

principal exterior remunerada. 

 

O nível etário da população agrícola, segundo os dados do recenseamento agrícola de 1989 

descritos no volume III do PDM, revela que mais de metade dos produtores têm uma idade superior 

a 50 anos, o que na altura já era demonstrativo do envelhecimento dos seus activos, agravado pelo 

baixo nível de instrução (dados relativos a 1979), em que mais de 50% dos produtores agrícolas não 

possuíam qualquer grau de escolaridade. 

 

De acordo com os dados do recenseamento agrícola de 1999 (quadro 2) verifica-se que a 

população agrícola do concelho contínua envelhecida e mais de 50% apresenta idades superiores 

a 55 anos. Neste contexto, a freguesia de St.º Isidro de Pegões é a única onde predominam os 

produtores com idade inferior a 55 anos. Verifica-se, também, o aparecimento dos primeiros 

produtores com nível de instrução superior, perspectivando uma abordagem empresarial da 

actividade agrícola. Estes dados confirmam um predomínio de uma agricultura a tempo parcial, 

trabalhada essencialmente pelo agregado familiar, com características de agricultura de 

subsistência para produção de alguns bens essenciais de consumo familiar. 

 

 

Quadro 3 – Nível etário da população agrícola por freguesia – 1999 

 

 < 25 25 a < 45 40 a < 55 55 a < 65 > = 65 

Território Oeste 2 17 76 134 160 

Afonsoeiro ----- ----- 1 ----- 4 

Alto Estanqueiro/Jardia 1 6 33 48 60 

Atalaia ----- 2 6 16 16 

Montijo 1 6 12 31 32 

Sarilhos Grandes ----- 3 24 39 48 

Território Este 3 67 248 173 231 

Canha ----- 18 63 61 72 

Pegões ----- 12 71 65 80 

St.º Isidro de Pegões 3 37 114 47 79 

Concelho 5 84 324 307 391 

 Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
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Gráfico 3 – Nível etário da população agrícola por freguesia em 1999 
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Quadro 4 – Nível de instrução da população agrícola por freguesia em 1999 

 

 NENHUM BÁSICO SECUNDÁRIO SUPERIOR 

Território Oeste 122 251 9 7 

Afonsoeiro  5   

Alto Est./Jardia 55 92  1 

Atalaia 11 27 2  

Montijo 25 49 5 3 

Sarilhos Grandes 31 78 2 3 

Território Este 147 526 27 22 

Canha 38 151 8 17 

Pegões 65 156 6 1 

St.º Isidro de Pegões 44 219 13 4 

Concelho 269 777 36 29 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

Como se confirma pela leitura do quadro 4, a freguesia de Canha, quando comparada com as 

demais freguesias do concelho, apresenta já um número significativo de produtores agrícolas com o 

nível de ensino superior (17), facto que, associado à existência nesta freguesia de propriedades de 

grandes dimensões, poderá ser um factor que contribua para uma maior mecanização e utilização 

de novas tecnologias, o que será essencial à sobrevivência do sector. 

 

O PDMM não faz referência aos indicadores de modernização e mecanização das explorações 

agrícolas, não havendo termo de comparação entre a situação existente à data da elaboração 

do PDM e os dados de caracterização do quadro 4. 
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Quadro 5 – Equipamentos agrícolas existentes por freguesia em 1999 

 

 TRACTORES SEMEADORES GADANHEIRAS 
CEIFEIRAS E 

ENFARDADEIRAS 

MOTO 

CULTIVADORES 

DISTRIBUIDOR 

ADUBOS 

Território Oeste 189 22 12 3 26 53 

Afonsoeiro ------ ------ ------ ------ ------ ------ 

Alto Est./Jardia 57 3 ------ ------ 6 13 

Atalaia 22 ------ ------ ------ 4 7 

Montijo 34 9 4 ------ 9 8 

Sarilhos Grandes 76 10 8 3 7 25 

Território Este 630 71 48 17 69 248 

Canha 203 30 20 11 22 76 

Pegões 152 7 15 6 33 36 

St.º Isidro de 

Pegões 
275 34 13 ------ 14 136 

Concelho 819 93 60 20 95 301 

    Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Todavia, como se pode verificar através do quadro anterior, as freguesias do território Este são as 

mais mecanizadas, facto a que está ligado à estrutura da propriedade, com explorações agrícolas 

de maior dimensão, à existência de um maior número de produtores agrícolas e ao nível de 

instrução da média da população agrícola. 

 

No território Oeste, o número de equipamentos agrícolas é muito mais reduzido, em parte devido a 

uma estrutura fundiária constituída principalmente por parcelas agrícolas de pequenas dimensões, 

onde a mecanização da exploração não se revela rentável para o agricultor. 

 

1.3 - DIVISÃO DA PROPRIEDADE E FORMA DE EXPLORAÇÃO 

 

Segundo o recenseamento agrícola de 1989, descrito no volume II do PDMM, as explorações 

agrícolas existentes no concelho contabilizavam 1708 unidades e ocupavam uma superfície 

agrícola utilizada10 (SAU) de 10 855Ha. Verificava-se o predomínio de explorações com menos de 

5Ha, com excepção da situação registada na freguesia de St.º Isidro de Pegões, com uma estrutura 

fundiária de maior dimensão média e a freguesia de Canha, onde predominam as propriedades 

com propriedades com 500 ou mais hectares (55,1% da área da freguesia). As freguesias de Montijo 

e Canha eram as que apresentavam maior número de explorações agrícolas (41,5% e 31,4%). 

 

Em 1999, este valor reduz-se para 1186 explorações agrícolas que ocupavam uma superfície 

agrícola utilizada (SAU) de 16 604Ha, destacando-se, neste caso, as freguesias do território Este, 

nomeadamente a freguesia de Canha com 10 511Ha (Gráfico 4). O território Este, na sua 

                                                           
 

10 Superfície da exploração que inclui terras aráveis (limpa e sob-coberto de matas e florestas), culturas permanentes, prados e 

pastagens permanentes. 

 



 

Estudos de Caracterização  

Caracterização Sócio-Económica – Volume IV 

 

 

Divisão de Ordenamento do Território – Câmara Municipal de Montijo      77 

 

totalidade, apresenta um valor de SAU de 15 056Ha, que contrasta com os 1589Ha do território 

Oeste, no qual se destacam as freguesias de Alto Estanqueiro/Jardia e Sarilhos Grandes com áreas 

mais significativas, 469 e 595Ha SAU respectivamente. 

 

Gráfico 4 – Superfície agrícola utilizada por freguesia em 1999 (Ha) 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999
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Figura 1 – Estrutura da propriedade rústica (território Oeste)  
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Figura 2 – Estrutura da propriedade rústica (território Este) 
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Gráfico 5 – Número de explorações de SAU por freguesia em 1999 (Ha) 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Através do Gráfico 5 verifica-se que as 1186 explorações agrícolas com SAU existentes no concelho 

se distribuem por freguesia, de forma diferenciada e que St.º Isidro e Pegões apresentam um maior 

número de explorações do que a freguesia de Canha, que apresenta um maior número de 

hectares de superfície agrícola utilizada. 

 

No território Oeste, as explorações integram-se em propriedades mais parceladas, como se pode 

verificar, por exemplo, através do caso da freguesia de Alto Estanqueiro/Jardia em que as 152 

explorações agrícolas referenciadas possuem apenas 469 hectares de SAU. 

 

Quanto à forma de exploração por SAU, verifica-se a ocorrência maioritária (Gráfico 6) da 

exploração por conta própria11, o que, relacionado com o nível etário da população, é 

característico de uma agricultura realizada a tempo parcial e de carácter familiar. 

 

                                                           
 

11 Superfície agrícola utilizada da exploração (SAU) que é propriedade do produtor. Consideraram-se também, como exploradas 

por conta própria, as terras cultivadas pelo produtor a título de usufrutuário, superficiário ou outros títulos equivalentes. 
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Gráfico 6 – SAU segundo o vinculo da exploração por freguesia em 1999 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

O quadro 5 caracteriza a divisão da superfície agrícola e forma de exploração pelas freguesias do 

concelho, verificando-se que esta é, em grande parte, utilizada, sendo as restantes classes residuais 

na estrutura fundiária do concelho de Montijo. 

 

No território Oeste e com grande relevância na freguesia de Canha (2835Ha) verifica-se a existência 

de uma grande área de matas e florestas sem cultura sob-coberto12. 

 

Quadro 6 – Divisão das explorações segundo a sua ocupação, por freguesia em 1999 

 

 SAU (HA) 
SUP. AGRÍCOLA 

NÃO UTILIZADA (HA) 

MATAS E FLORESTAS 

SEM CULTURAS (HA) 

OUTRAS 

SUPERFÍCIES (HA) 

Território Oeste 1589 48 3 121 

Afonsoeiro 15 ------ ------ 2 

Alto Est./Jardia 469 7 ------ 26 

Atalaia 214 2 ------ 9 

Montijo 296 26 ------ 44 

Sarilhos Grandes 595 13 3 40 

Território Este 15016 249 3683 445 

Canha 10511 141 2835 285 

Pegões 1880 22 160 73 

St.º Isidro de Pegões 2625 86 688 87 

Concelho 16605 297 3686 566 

    Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

                                                           
 

12 Superfícies cobertas com arvores ou arbustos florestais, incluindo choupais, quer se trate de povoamentos puros, quer de 

povoamentos mistos, bem como viveiros florestais localizados no interior das florestas e que se destinam ás necessidades da 

exploração. 
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No território Oeste as freguesias que apresentam maior aptidão agrícola, considerando para o 

efeito não só a superfície agrícola utilizada apresentada, mas também pelas características da 

estrutura fundiária, são as de Alto Estanqueiro/Jardia e de Sarilhos Grandes. As restantes freguesias 

do território Oeste são freguesias de carácter essencialmente urbano (Montijo e Afonsoeiro), ou de 

pequena dimensão com uma estrutura fundiária muito parcelada (Atalaia).  

 

1.4 - OCUPAÇÃO AGRÍCOLA DAS EXPLORAÇÕES 

 

Para abordar e compreender a ocupação agrícola efectuada no concelho é necessário analisar 

qual a superfície irrigável13 por superfície agrícola utilizada, justificando o tipo de culturas 

predominantemente efectuadas em cada freguesia. 

 

Analisando os estudos de caracterização do PDMM, apenas se referia muito sucintamente que de 

acordo com o recenseamento agrícola de 1989, o concelho possuía uma área de regadio de 31,1% 

e que a freguesia de Sarilhos Grandes era a que apresentava maior percentagem de área irrigada, 

não referindo qual o valor. Desta forma conclui-se nos estudos do PDMM que no território Oeste do 

concelho as culturas com regadio eram proporcionalmente mais significativas que no território Este. 

 

Gráfico 7 – Percentagem da superfície irrigável por freguesia e território em 1999 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

De acordo com os dados do recenseamento agrícola de 1999, é notório que o território Oeste 

continha uma grande superfície agrícola irrigável (76,8%), com maior destaque para as freguesias 

de Montijo (89,6%) e Sarilhos grandes (85,7%).  

 

                                                           
 

13 Área ocupada por edifícios, eiras, pátios, caminhos, barragens, albufeiras e ainda jardins, matas e florestas orientadas 

exclusivamente para fins de protecção do ambiente ou de recreio. 
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O território Este, possui uma área irrigável de 37,5%, destacando-se a freguesia de St.º Isidro de 

Pegões, com a maior área irrigável (70,5%) e a freguesia de Canha com o menor valor (20,8%). A 

superfície agrícola irrigável referenciada na freguesia de St.º Isidro de Pegões, deve-se 

essencialmente aos investimentos realizados para o aproveitamento agrícola, na construção de 

infra-estruturas e redes de rega. Nos prédios rústicos da extinta junta de colonização interna, onde 

em datas posteriores, também várias explorações foram atingidas pelos sub programas de novos 

regadios, no âmbito do PEDAP, designadamente no lugar das Figueiras na freguesia de St.º Isidro de 

Pegões. 

 

Face à divisão da superfície agrícola e forma de exploração nos territórios Este e Oeste do 

concelho, pode-se concluir que as culturas de regadio deverão ser proporcionalmente mais 

significativas nas freguesias do território Oeste relativamente ao território Este, prevalecendo neste 

último as monoculturas e culturas de sequeiro. 

 

De acordo com os dados aferidos no volume III do PDMM, a ocupação da área agrícola do 

concelho de Montijo, efectuava-se da seguinte forma: 

 

Quadro 7 – Ocupação da área agrícola do concelho de Montijo segundo os estudos do PDMM 

 

 1979 (Ha) 1989 (Ha) Variação % 

Culturas Temporárias 3159 3890 23,1 

Cereais para Grão 

Leguminosas para Grão 

Batata 

Culturas Forrageiras 

1649 

40 

465 

1005 

1959 

113 

323 

1495 

18,8 

182,5 

-30,5 

48,8 

Culturas Permanentes 3008 2496 -17,0 

Vinha 

Olival 

Pomar 

2472 

162 

374 

1738 

106 

652 

-29,7 

-34,6 

74,3 

  Fonte: PDMM, Volume III 

 

Como se pode verificar pela análise do quadro anterior, as áreas de cultura permanentes14 sofreram 

um decréscimo de 17% entre 1979 e 1989, sobretudo na vinha e olival, com -34,6% e -29,7% 

respectivamente, mantendo-se a vinha, como a cultura permanente mais representativa no 

concelho. Relativamente às culturas temporárias15, as mais significativas são os cereais para grão e 

as culturas forrageiras,16  com 50,4% e 38,4% respectivamente. 

                                                           
 

14 Culturas que ocupam a terra durante um longo período e fornecem repetidas colheitas. Não entram nas rotações culturais. 
15 Culturas cujo ciclo vegetativo não excede 1 ano (as anuais) e também as que não sendo anuais, são ressemeadas com 

intervalos que não excedam os 5 anos. 
16 Conjunto de plantas destinadas ao corte para dar ao gado e que são colhidas antes de completarem o ciclo vegetativo, de 

modo a serem melhor digeridas pelos animais. Podem ser consumidas pelo gado em verde, ou depois de conservadas como 

feno ou silagem. 
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Em 1989 e segundo os estudos do PDMM, as freguesias que mais contribuíam para as áreas 

ocupadas pelas principais culturas foram as seguintes: 

 

 Cereais para grão.................................................................................Canha (71,0%) / Montijo (18,6%) 

                        

 Culturas horti e horto-fruticolas.........................................................Montijo (54,4%) / Canha (18,6%) 

 

 Culturas forrageiras anuais.................................................................Canha (54,1%) / Montijo (19,6%) 

 

 Batata...................................................................................................... Montijo (55,1%) / Pegões (25,2%) 

                                                           

 

Confirmando-se, deste modo, o predomínio da localização das culturas de sequeiro, monoculturais, 

ocupando grandes áreas, em especial na freguesia de Canha e o predomínio das culturas 

directamente ligadas ao abastecimento da cidade de Montijo, implantadas na periferia desta, 

ocupando sobretudo explorações de pequena e média dimensão. 

 

Actualmente e segundo os dados disponíveis pelo INE, (Quadro 7), a ocupação da área agrícola 

do concelho de Montijo por freguesia, mantém a tendência verificada nos estudos do PDMM, com 

a localização das culturas de sequeiro nas freguesias do território Este, como são os casos das 

culturas permanentes de vinha e olival e dos prados e pastagens para animais. É de referir também 

a existência de culturas industriais, apenas no território Este, que englobam culturas como o tabaco, 

girassol, soja, algodão, cana-de-açúcar, normalmente associadas a grandes superfícies agrícolas. 

 

No território Oeste, destacam-se as culturas hortícolas (culturas hortícolas intensivas17), ligadas ao 

abastecimento diário da população e associadas a uma agricultura irrigada de carácter familiar, 

em explorações de pequena dimensão. Já as culturas hortícolas extensivas18 têm relevância no 

território Este, mais precisamente nas freguesias de Canha e St.º Isidro de Pegões, visto serem 

destinadas principalmente à venda. 

 

 

 

 

                                                           
 

17 Cultivadas durante vários anos em parcelas destinadas exclusivamente a culturas hortícolas, sucedendo-se na mesma parcela 

varias culturas hortícolas durante o ano agrícola. 

 
18 Hortícolas cultivadas como cultura única no ano agrícola ou cultivadas em parcelas que entram em rotações com outras 

culturas não hortícolas. Nestes casos não se sucedem varias culturas hortícolas na mesma parcela durante o ano agrícola. 
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Quadro 8 – Utilização das terras por freguesia em 1999 

 

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS 
AFONSOEIRO 

(HA) 

ALTO 

EST./JARDIA 

(HA) 

ATALAIA 

(HA) 

MONTIJO 

(HA) 

SARILHOS 

GRANDES 

(HA) 

CANHA 

(HA) 

PEGÕES 

(HA) 

STº ISIDRO 

(HA) 

Culturas temporárias -------- 147 17 99 229 2194 435 1086 

Cereais para grão -------- 16 2 44 72 873 128 418 

Leguminosas para grão -------- -------- -------- -------- -------- 6 -------- 37 

Batata -------- 85 11 25 130 1139 286 289 

Culturas forrageiras -------- 46 4 30 27 176 21 342 

Culturas industriais -------- -------- -------- -------- -------- 78 -------- 14 

Prados e pastagens -------- -------- -------- 5 85 6973 831 133 

Flores e plantas 

ornamentais 
-------- -------- 2 6 23 31 -------- 16 

Culturas permanentes -------- 9 7 10 17 598 424 424 

Vinha -------- 1 4 3 3 414 302 323 

Olival -------- -------- -------- -------- -------- 55 9 19 

Pomar -------- 8 3 7 14 129 113 82 

Culturas hortícolas -------- 105 92 115 79 307 94 548 

C. hortícolas extensivas -------- 52 4 30 10 250 35 201 

C. hortícolas intensivas -------- 46 88 84 64 30 31 341 

Horta familiar -------- 7 -------- 1 5 27 28 6 

Pousio -------- 145 31 64 218 443 157 614 

     Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

Gráfico 8 – Ocupação da área agrícola do concelho de Montijo em 1999 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Quanto ao tempo de ocupação das culturas, poderá verificar-se (Gráfico 9) a predominância das 

culturas temporárias face ao total do concelho, verificando-se também que as culturas 

permanentes ocorrem, quase na sua totalidade, nas freguesias do território Este, enquanto o 
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território Oeste representa algum peso no total das culturas hortícolas, principalmente na produção 

de culturas hortícolas intensivas. 

 

A vinicultura e floricultura representam duas actividades que têm contribuído para uma maior 

dinâmica económica do sector primário. Já em 1999 (Quadro 7) a superfície agrícola destinada à 

floricultura apresentava valores consideráveis, principalmente nas freguesias de Canha, Sarilhos 

Grandes e St.º Isidro de Pegões, verificando-se nos últimos anos um grande crescimento deste sector 

no concelho que representa actualmente uma cota de mercado próxima dos 50% do mercado 

português. Em linha de conta com o desenvolvimento da actividade, importa salientar a realização 

no concelho, de uma grande mostra anual – Feira da Flor – tendo em vista dinamizar e apoiar esta 

actividade no concelho. 

 

Ao nível da vinicultura e de acordo com os dados relativos a 1999, existiam no concelho 1050ha de 

vinha, dos quais 1039Ha se localizavam no território Este. Segundo dados divulgados pela adega 

cooperativa de Pegões, esta possui uma área vinícola de 967Ha de vinha e de acordo os dados do 

Instituto da Vinha e do Vinho, o concelho de Montijo teve, em 2001, uma produção de 34 639 litros 

de vinho, expresso em mosto. Neste segmento de produção, salienta-se que os vinicultores têm 

beneficiado do trabalho realizado pela adega cooperativa de Pegões, situada na freguesia de St.º 

Isidro de Pegões, cujos vinhos têm vindo a conquistar espaço no competitivo mercado vinícola 

nacional.  

 

Este sector apresenta, ainda, um potencial turístico, expresso pela sua inclusão na Rota de Vinhos 

da Península de Setúbal, integrando parte de um projecto enoturístico e que inclui os concelhos de 

Palmela, Setúbal e Montijo. 

 

2 – PECUÁRIA 

2.1 - CRIAÇÃO DE ANIMAIS E EFECTIVO ANIMAL 

 

Neste capítulo pretende-se apresentar uma breve caracterização do efectivo animal, por espécie, 

no concelho de Montijo. 

 

Relativamente ao descrito no volume III do PDMM, este apresentava os dados dos recenseamentos 

gerais agrícolas para os anos de 1979 e 1989, mas apenas para as espécies de bovinos, caprinos, 

ovinos e suínos, excluindo da análise os equídeos, coelhos e aves, que serão caracterizadas 

segundo dados do recenseamento agrícola de 1999. 
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Quadro 9 – Efectivo animal no concelho de Montijo entre 1979 e 1989 segundo os estudos de caracterização do 

PDMM 

 

 1979 1989 

 V. Abs. % V. Abs. % 

Bovinos 6970 5,8 4638 4,9 

Ovinos 6135 5,1 13563 14,6 

Caprinos 405 0,4 498 0,5 

Suínos 106144 88,7 74406 80 

Total 119654 100 93105 100 

       Fonte: PDM Montijo – Volume III 

 

Como se pode verificar através do quadro 9, relativo aos estudos do PDMM, havia um forte 

predomínio de gado suíno, apresentando em 1989, 80% do efectivo animal do concelho. De acordo 

com uma breve descrição dos estudos do PDMM, na freguesia de Canha, os ovinos e caprinos 

(48,7%) e na freguesia de Montijo, os suínos (70,5%) e bovinos (42,3%), apresentavam-se como as 

principais produções pecuárias do concelho. Neste contexto, o concelho de Montijo possuía 60% 

dos efectivos animais, ao nível da zona agrária onde está inserido, dos quais cerca de 66% dos 

suínos e 52% dos ovinos. 

 

Introduzindo os dados do recenseamento agrícola de 1999 e comparando com os dados do 

quadro anterior, verifica-se que entre 1989 e 1999 a evolução global foi muito ténue, notando-se um 

pequeno crescimento do número de efectivos de gado suíno e bovino. Relativamente ao gado 

suíno salienta-se que o concelho continua a ser um dos grandes produtores do país. Em linha com a 

representatividade deste sector de produção localiza-se no concelho de Montijo, desde 1991 a 

Bolsa do Porco, realizando-se uma feira bienal “Feira Nacional do Porco”, que permite aos 

empresários do sector a divulgação dos seus produtos. 
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Gráfico 9 – Evolução do efectivo animal no concelho de Montijo entre 1979 e 1999 
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 
De acordo com os dados referenciados no Quadro 10, relativo ao recenseamento agrícola de 1999, 

por freguesia, verifica-se que o gado suíno e as aves são os que predominam no concelho. A 

distribuição do efectivo animal por território, tal como seria de esperar, revela uma maior 

concentração no território Este, destacando-se a criação de aves, suínos, ovinos e bovinos.  

 

Quadro 10 – Efectivo animal, segundo número de animais e explorações por freguesia em 1999 

 

   Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

FREGUESIAS BOVINOS SUÍNOS OVINOS CAPRINOS EQUÍDEOS COELHOS AVES 

 EXP ANIM EXP ANIM EXP ANIM EXP ANIM EXP ANIM EXP ANIM EXP ANIM 

Território Oeste 

 
29 1690 78 35044 65 3336 6 102 53 84 112 895 236 5227 

Afonsoeiro -------- -------- 1 -------- 1 -------- 1 -------- -------- -------- 2 -------- 3 27 

Alto Estanqueiro 

Jardia 
5 52 36 12823 20 782 1 -------- 18 26 65 559 119 2247 

Atalaia 4 123 7 770 11 282 1 -------- 7 12 11 86 27 626 

Montijo 3 185 14 4733 15 961  -------- 12 17 7 78 14 538 

Sarilhos Grandes 17 1330 30 16718 18 1311 3 102 16 29 27 172 73 1789 

Território Este 40 3811 144 40805 122 10112 17 93 37 115 118 1103 399 68878 

Canha 19 2209 63 23688 43 5619 6 33 21 76 40 364 133 63405 

Pegões 6 287 36 2049 48 1812 4 20 6 13 48 591 149 2965 

St.º Isidro de 

Pegões 
15 1315 45 15068 31 2681 7 40 10 26 30 148 117 2508 

Concelho 69 5501 222 75849 187 13448 23 195 90 199 230 1998 635 74105 
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Gráfico 10 – Distribuição do efectivo animal por espécie no concelho de Montijo e por território em 1999 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                          Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

Estabelecendo uma comparação entre os estudos do PDMM e o recenseamento agrícola de 1999, 

verificam-se algumas diferenças por sector, particularmente no gado suíno, constatando-se um 

predomínio da actividade no território Este, mais precisamente na freguesia de Canha, sem 

contudo deixar de referenciar os efectivos existentes nas freguesias de Sarilhos Grandes, Alto 

Estanqueiro/Jardia no território Oeste e na freguesia de St.º Isidro de Pegões. 

 

Desde modo, contrariando a descrição do PDMM verifica-se que a freguesia de Montijo perdeu a 

hegemonia relativamente ao número de efectivos de gado suíno, apresentando em 1999 apenas 

4733 animais. Este número tem vindo a decrescer consideravelmente, em consequência do 

crescimento urbano e desenvolvimento da cidade, operando a deslocalização de muitas 

explorações suinícolas existentes na freguesia de Montijo para as freguesias do território Este. 

 

Gráfico 11 – Número de efectivos de suínos e aves por freguesia em 1999 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                                                                               Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
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Relativamente à criação de aves, verifica-se que a freguesia de Canha se destaca com 133 

explorações, que comportam 63405 aves, representando 85,6% do total das aves do concelho. 

 

Gráfico 12 – Número de efectivos de bovinos e ovinos por freguesia em 1999 
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                                                                                                              Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

 

Quanto aos gados bovino e ovino, estes têm na freguesia de Canha o seu maior número de 

efectivos, mantendo-se a tendência dos últimos censos relativamente ao gado ovino (5619 

cabeças de gado). Relativamente aos efectivos de gado bovino, que segundo os dados dos 

estudos do PDMM predominavam na freguesia de Montijo, tem-se verificado a deslocalização 

destes para as freguesias de Canha, Sarilhos Grandes e Stº Isidro, todas registando um efectivo 

animal superior à freguesia de Montijo com apenas 165 cabeças de gado bovino, em 1999. 
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Gráfico 13 – Número de efectivos de coelhos e equídeos por freguesia em 1999 
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 Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

Relativamente ao efectivo de gado equídeo e de produção de coelhos, não é realizada qualquer 

comparação com dados anteriores, uma vez que os estudos do PDM não estabelecem qualquer 

referência para estes efectivos. Todavia, constata-se que as freguesias de Alto Estanqueiro/Jardia e 

Pegões se destacam relativamente à criação de coelhos, enquanto o efectivo animal de equídeos 

se concentra maioritariamente na freguesia de Canha. 

 

Relativamente ao gado caprino, referenciado no anterior PDMM em conjunto com o gado ovino, 

descrevia-se o seu predomínio na freguesia de Canha. Todavia, em 1999 é a freguesia de Sarilhos 

Grandes que concentra o maior número de efectivos, com 102 animais, ou seja, com maior número 

de efectivos que o somatório das restantes freguesias (93 animais). 

 

Gráfico 14 – Número de efectivos de caprinos por freguesia em 1999 
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   Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
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2.2 – EXPLORAÇÕES PECUÁRIAS 

 

A caracterização das explorações pecuárias por sector de produção, determinou em 1999, que o 

concelho de Montijo apresentava 1466 explorações, sendo a maioria ligada ao sector avícola 

(frangos de carne e galinhas poedeiras e reprodutoras), seguida de explorações de coelhos e 

suínos, com 230 e 222 unidades, respectivamente. 

 

Territorialmente, a freguesia de Canha é a que regista mais explorações pecuárias (325), seguida de 

Pegões (297), do Alto Estanqueiro/Jardia (264), e de St.º Isidro de Pegões (255). 

 

Gráfico 15 – Explorações pecuárias por freguesia em 1999 
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 Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 

 

 

 

 

3 – ACTIVIDADE AGRO-FLORESTAL 

3.1 - ELEMENTOS PARA O ORDENAMENTO AGRO-FLORESTAL 

 

Um ordenamento eficaz dos espaços agro-florestais, que representam 60% da superfície do 

concelho do Montijo, é determinante para a criação de riqueza e para o desenvolvimento 

equilibrado dos restantes usos do território. A função das florestas não se esgota na produção de 

madeira, cortiça e caça: o seu papel na conservação do solo, da água, do ar, da flora e da fauna 

é sobremaneira positivo; acresce ainda que os riscos associados aos incêndios florestais resultantes 

de um mau ordenamento silvícola tornam impensável, uma política de progressivo desinvestimento 

na floresta. Tais constatações são, aliás, extensíveis à totalidade do mundo rural português, e foi o 

reconhecimento destas realidades que motivou alguns actos legislativos recentes como a 

promulgação da Lei de Bases da Política Florestal e a criação da Secretaria de Estado das Florestas 

vieram demonstrar.  
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Não obstante esta evidência, são numerosos os constrangimentos sociais, económicos, 

administrativos e jurídicos ao correcto ordenamento agro-florestal. Os rendimentos da floresta são 

diminutos face aos rendimentos do urbanismo; os Serviços Florestais e os Gabinetes Técnicos 

Florestais das autarquias encontram-se tolhidos na sua acção por orçamentos e equipamentos 

muitas vezes insuficientes; e a legislação que tutela os usos do solo concede tacitamente aos 

proprietários o direito de os manterem incultos e de sobre ele exercerem as mais extremas formas de 

especulações imobiliária. Face a esta situação é necessária (mas não suficiente) da parte da 

administração central e local mais ambição e concretização de soluções, aproximando e 

mobilizando direcções regionais, autarquias e munícipes para a utilização empreendedora e 

sustentável dos seus espaços agro-florestais. Nos casos particulares dos concelhos periurbanos, 

como é o caso do Montijo, esta utilização é sobrecarregada com a necessidade paralela de 

delimitar de modo estável e inequívoco os limites das expansões urbanas previstas, a fim de afastar 

dos solos florestais as pressões urbanizadoras e especulativas. 

 

Para garantir a manutenção das suas funções no território, todos os espaços agro-florestais devem 

receber uma utilização, uma gestão e uma vigilância permanentes, com um sentido social claro, 

impondo-se a definição de intervenção do Estado, das autarquias, das empresas e dos 

proprietários. Isto implica a obrigatoriedade de cada parcela do território nacional, sem excepção, 

ser alvo de cuidados técnicos. É económica, social e ambientalmente necessário passar da palavra 

à acção, dando expressão concreta aos planos tantas vezes apresentados: prevenir incêndios, 

florestar incultos, limpar matas abandonadas, rearborizar ribeiras, repovoar os montes com espécies 

cinegéticas, combater epifitias e epizootias que delapidam o património florestal nacional. Deixar 

de fazê-lo não só resulta na perda das receitas próprias de uma correcta exploração silvícola, como 

também na acumulação de encargos resultantes dos incêndios que forçosamente deflagram nas 

matas abandonadas. 

 

Estes imperativos ganharam força legal suplementar com o Decreto-Lei n.º 156/2004, de 30 de 

Junho, visando a prevenção de incêndios florestais. Este diploma, cujas linhas-mestras se encontram 

em uníssono com a Lei de Política Florestal e com a Lei das Competências Autárquicas, deixa 

implícito que nos próximos anos as autarquias terão forçosamente que assumir um papel de maior 

relevância na gestão dos espaços florestais. Isto não significa uma municipalização das florestas, 

mas sim um trabalho conjunto com a administração central e os principais agentes do sector, por 

exemplo na estruturação da rede viária florestal, na regularização da rede hidrográfica, na gestão 

de parques e reservas ou na administração dos recursos cinegéticos e piscícolas. Para tal, todos os 

municípios devem possuir um Gabinete Técnico Florestal (de nível estritamente municipal ou 

intermunicipal) com competências no planeamento e na intervenção concreta nos espaços 

silvestres. 

 

Cerca de 6% do território do Montijo encontra-se actualmente subaproveitado e coberto por 
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manchas agro-florestais degradadas e matos. Esta situação favorece a expansão de culturas 

silvícolas como as já referidas, ou então o alargamento de culturas vitícolas e hortofrutícolas. Uma 

vez que os matorrais que por norma ocupam os terrenos abandonados manifestam uma elevada 

inflamabilidade, é de todo desejável que se proceda ao seu maneio. 

 

Refira-se, a propósito da percentagem de terrenos incultos, que o município do Montijo é no 

panorama português um caso excepcional de bom aproveitamento do solo: a média nacional 

ronda os 30% de solo derrelicto. 

 

 

 

Os rendimentos económicos brutos das actividades silvícolas, susceptíveis de serem praticados no 

concelho e apresentados em formato sintético no seguinte quadro, pressupondo uma silvicultura de 

alta qualidade realizada em explorações de grande escala, não são despiciendos. 

 

Quadro 11 — Rendimentos económicos brutos das actividades silvícolas 

 

CASCA VAL. (@) PROD. @/HA/ANO REC. ANUAIS BRUTAS/HA 
ANO DA 1.ª 

EXTRACÇÃO 

Cortiça 40€ 25 1 000€ 35 

Madeira Val. (m3) Prod. m3/ha/ano Rec. anuais brutas/ha Ano do 1.º corte 

Pinho-bravo 33€ 10 330€ 35 

Pinho-manso 21€ 2 42€ 60 

Azinho 30€ 5 150€ 80 

Eucalipto 22€ 14 308€ 12 

Choupo 64€ 30 1 902€ 10 

Fruto Val. (un.) Prod. un./ha/ano Rec. anuais brutas/ha 
Ano da 1.ª 

colheita 

Pinha 0,40€ 36 000 14 400€ 30 

 Fonte: GAPTEC – Universidade Técnica Lisboa 

 

Se se cruzarem os montantes assinalados acima com as áreas do concelho actualmente dedicadas 

às actividades agro-florestais, e se essas actividades fossem praticadas com a máxima 

competência técnica de modo a maximizar as produções de modo sustentável, teríamos portanto 

umas receitas agregadas majoradas de: 

 

Quadro 12 — Receitas agregadas 

 

PRODUTO RECEITAS. ANUAIS BRUTAS/HA REC. BRUTAS POT. DO MUNICÍPIO 

Cortiça 1 000€ 9 525 600€ 

Pinheiro-bravo 330€ 648 648€ 

Eucalipto 308€ 2 293 553€ 

Pinha 19 200€ 27 578 880€ 

Fonte: GAPTEC – Universidade Técnica Lisboa 
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Se, devido a dificuldades técnicas, limitações edafoclimáticas e acidentes naturais, toda e cada 

uma destas produções se visse reduzida a metade do seu potencial económico, ainda assim se 

obteria uma receita total agregada de aproximadamente 20 milhões de euros anuais em produtos 

florestais, mesmo sem entrar em conta com receitas de explorações cinegéticas, apícolas, 

ecoturísticas, e ainda com a recolha de produtos silvestres de valor muito elevado, como os 

míscaros, as trufas e os espargos.  

 

 

Perante os números que foram enunciados, é notório o interesse que culturas silvícolas como o 

sobral, o choupal, o eucaliptal e o pinhal-manso poderiam ter para o desenvolvimento económico 

do Montijo. Porém, como veremos, o lucro por hectare por ano em práticas silvícolas, dado o 

contexto suburbano deste município, é irrisório quando comparado com as enormes mais-valias que 

rapidamente se produzem pelo loteamento e urbanização dos mesmos terrenos.  

 

Existem generosos programas comunitários de subsídio à actividade florestal disponíveis para cobrir 

a fundo perdido praticamente a totalidade das despesas de instalação, manutenção e exploração 

de matas, montados e povoamentos arbóreos. Entre estes destacam-se os programas comunitários 

AGRIS e AGROS, que assumem a maioria, quando não a totalidade, dos encargos de obras de 

optimização do potencial silvícola e de prevenção de pragas, doenças e incêndios florestais. Pode 

dizer-se que não será por falta de incentivos nem de capital que os proprietários de imóveis rústicos 

deixam os seus terrenos ao abandono, pelo contrário: além dos subsídios comunitários podem 

beneficiar dos lucros da silvicultura assim inicie o ciclo de colheitas do produto em vista: 10 anos no 

caso da madeira de choupo ou de eucalipto, 40 anos no caso da cortiça, 80 anos no caso da 

madeira de azinho. Existem ainda outras actividades associadas à exploração florestal que 

recebem a sua própria gama de apoios comunitários: a silvo-pastorícia e o ecoturismo, por si sós tão 

ou mais rentáveis do que a produção de madeira ou cortiça. Não obstante estes fortes incentivos 

ao empreendimento florestal, é forçoso reconhecer que o mercado de solos e a dinâmica 

populacional tornam inapetecíveis as apostas nesse sector. Com efeito, a procura de primeira ou 

de segunda habitação em espaço rústico sob a forma de “quintinhas” ou de “montes” — provocou 

uma escalada na cotação do hectare agro-florestal e elevou o mercado imobiliário rústico para 

preços incomportáveis pelo empreendedor florestal. Este fenómeno é, de resto, muito comum nas 

regiões periurbanas de Portugal, único país da Europa onde a urbanização é uma prerrogativa dos 

particulares: a Administração Pública, ao permitir em PDM a edificação nos espaços florestais e ao 

conceder para muitos desses espaços índices de construção excessivamente liberais, tem criado 

uma percepção generalizada de que todo o espaço é potencialmente edificável, o que, em 

conjugação com a fraca fluidez do mercado de solos rústicos, conduziu a uma brutal inflação das 

propriedades florestais, para valores de preço do solo que não podem ser suportados pela 

exploração florestal.  
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A título de exemplo mencione-se o que vem sucedendo nas melhores regiões para produção 

suberícola do Montijo (por exemplo, no segmento oriental do concelho): o preço do solo florestal 

inflacionado pela pressão urbanística chega a alçar-se em muitas localidades até aos 75.000€ por 

hectare, mesmo apesar de a cultura do sobral não ser rentável com custos de aquisição de solo 

superiores a 5.000€ por hectare. Esta inflação tem desmotivado a utilização florestal produtiva 

dessas áreas e impede a criação de unidades de gestão com escala (> 500 Ha), um dos factores 

que mais condiciona o desenvolvimento florestal e a adopção de gestão activa nestes espaços, 

criando um ciclo vicioso de abandono-incêndio-mais abandono. O mesmo fenómeno inibe de 

igual modo não só outras culturas florestais pertinentes como o eucalipto, o pinheiro-manso e o 

choupo, mas também a constituição de novas empresas agrícolas que promovam por via privada o 

desejável emparcelamento fundiário. É de esperar que a especulação imobiliária oblitere a médio 

prazo quer a silvicultura de Canha, quer a agricultura de Pegões, convertendo estas áreas em novos 

tecidos urbanos, apesar de se encontrarem na Grande Lisboa centenas de milhar de fogos 

habitacionais devolutos. 

 

Para conseguir realizar todo o seu potencial silvícola, o município do Montijo terá pois de superar o 

conflito que opõe a procura de solo para uso urbano/habitacional à procura de solo para uso 

florestal. Apenas nessa condição se tornarão aliciantes os empreendimentos florestais. Enquanto tal 

não suceder, a esmagadora maioria dos proprietários agro-florestais verá nas suas matas, e 

particularmente nos seus sobreirais, um mero empecilho às urbanizações. 

 

4 – CONCLUSÃO 
 

 

ACTIVIDADE AGRÍCOLA E PECUÁRIA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

 Aparecimento em especial na freguesia de Canha 

de um número considerável de produtores agrícolas 

possuindo nível de ensino superior. 

 Maior mecanização das explorações agrícolas nas 

freguesias do território Este, aproveitando a estrutura 

fundiária das mesmas. 

 Grande importância das freguesias do território Este 

na agricultura do concelho, representando um valor 

de SAU de 15056 ha, distribuídas por 1186 

explorações agrícolas. 

 Grande peso das culturas temporárias no concelho, 

com destaque para as culturas de sequeiro no 

território Este e as culturas hortícolas no território 

 Domínio de uma actividade agrícola realizada a 

tempo parcial, tendo os agricultores outras 

actividades complementares. 

 Estrutura da população agrícola muito elevada e 

com um nível de instrução muito baixa. 

 A maioria das explorações agrícolas pertence a 

agricultores singulares autónomos. 

 A forma de exploração da superfície agrícola 

utilizada é feita por produtores por conta própria. 

 Entre 1989 e 1999, verificou-se a perda de 500 

explorações agrícolas, maioritariamente no território 

Oeste. 
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Oeste (de abastecimento directo ás populações). 

 Grande importância dos sectores da vinicultura e 

floricultura para a dinâmica económica do 

concelho. 

 Continuidade do concelho de Montijo como um dos 

grandes produtores de gado suíno do país. 

 

 

 


